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L A S I T U A C I Ó N 
S e c o n f i r m a q u e s i d o 
LA TOMA D E MONTE ARRUIT 
U n a c o m p a ñ í a d e V a l e n c i a 
p r o t e g e l a f o r t i f i c a c i ó n . 
A la s seis y cuarto de la madruga- j E l avance de la columna se éfectüó 
'(1;¡ ultima, cuando ya iba muy á v a n - marchando a la misma a l tu ra los ba-
íMa la tirada, de nuestro n ú m e r o de tallones de Valencia, Isabel I I , Cíisti-
uycr. recibimos el siguiente ¡elegra- Jla y Navarra . 
• ma urgente, que a m p l í a los in formes ' Una c o m p a ñ í a del ba ta l lón de Va-
de • nuestro corresponsal, en c a m p a ñ a , lencia r e b a s ó unos mi l metrofe l a po-
rocogidos en la. ú l t i m a e d i c i ó n ; s ición para protegerla mientras se 
«MELILLA, 24-8,l-fi. Urgente.—Tres fortificaba, 
ímportnutos columnas avanzaron por El ba ta l lón de Valencia no tuvo n in 
él camino de Monte A r r u i t . lomando g ima baja .» 
dicha pcsición con escasa resistencia OTHO T E L E G R A M A 
dol enemigo. , ' Anoche, a, las diez y cuarto, recibi-
Las proximidades de Monte A r r u i t mes esté otro despacho de nuestro ac-
ataban cubiertas de c a d á v e r e s mut i - tivo corresponsal en c a m p a ñ a . * 
lados, muchos quemados y otros des- • «MEiLILLA. 25-"í> tarde. Urgente.— 
^ud'os. Terminada la toma y fól'feíficaciólí de 
Algtnps grupos d e . Caba l l e r í a mora Monte A r r u i t , el ba ta l lón de Valencia 
intentaron varias, veces hostilizarnos, regresó a Nador, en el nii'smo día . uá-
siriulo rechazados por nuestra Ar t i l l e - ciendo un recorrido de veinte líiiómp 
na. tros." 
w v w r «\v\wiaavvvvvv\\^avvvvvvvvA^A'Vvvvvvv\ 
L O S AMIGOS D E A B O - E L - K R I M 
P O R Q U E S E S U B L E V A -
" R O N L O S M O R O S 
En Alhucemas está el foco de fa rebelión y de los^negocios-
^»..v-
DQS GQNOCIDOS . lOVKM-.S-DKU A sTli;UU,R« i . •nUl-", • l-'OP.MAX-'PARTE' 
DÍJL BATALLOX I ' .XP l 'DICIOXAHi <) DE V A j A ' C i A . 
Aii.bg de piw .sguiir el relato de. lo 
W « 1 AlJim ni ha o'cm i ido, v .H-'.r 
•re, he de hacer a lu s ión a dos' notas 
©fresantes. 1.a cai i - i d-I nota! le ,»« 
11Cl-1' 'L den F i a n c i s o V.i-ui -z Hidal-
P 1 . ^ laiblicó . - - i ( \ i : ; ; , , , : • : , ) • 
renor de e«t.--í pi i iódion. tvuti-fei-ijbi-n-
G^a ¿til pH-! .!,Ígi.v>,,, , oi CiK I s-fmv 
ff&n**, di-iiimti Ira lm •••!a la sarie-
m i n ex;i:-*itud d,- mía de m i ; aliv-
^ • K - fu,u.,la.iii. nt.al. ~-: ! lovanta-
m m quia produjo el dy.'súvv de 
' ' IM, itle pivnvd.oiu. coa^ • ha 
»-»--ilo duaunlo, pn- (-.•.•(-aas onujo-
m eaitro el ge.nei a! Silv. --ti c v ios 
«eiiniano w Al-íl- l-Ki-inii. j/i:.rqiu.o • no se 
ni se h a b í a n hablado jamós. 
g 1 ™ ! ^ , ' . . ,1. modo ,, i.IM1:!jo H . mi,!i-
JLLJ el P-' ^di^ta , perbM-tanKMii;. on-
r l r l ? <*•• ],1S em !.iom - de M a n u e -
S ; : . " ,"u- l l " *¿ \ vo'ver a ba-
"w. cerno no sea por darse , I sít:i-i:> 
" ' V 1 ^ a saln.e.a.des N' can.) vo 
; ' M - K i :,, y ,1:1 - tcsti-
^ ^ u - . o h . ' q l , . . ü .mpoco 
E T ' ' v " ' : ' ! ' - ^ " i ^ i n i .ut-,. la -a,-
tf i - 1 1 En . aña . porqm-
d o S V •:| ' ^ i ' ^ ' ' ' "1 '!•!' Ib ' - l rogvv-
(1P 'l;"'1(.'> i ' it. i '..dairtan,- d- su .lev,., 
lnisr i ' ; I" ;" ' "osc.lro:-, hay qur 
(li'ái, ' 'Viotevos. Djifkinhente uo-
• • ¡ ' C . „ 1 I | : M I . . - , fu aa de - * ! . . 
hlLV' v1' <!•• que c-lov ha 
ftido V ^ ' i j edi tó balo lo ocu-
ie nm IH)|' '¿I u iur i . ' i on (i-, 
4 í¡?,,e;if!,:lñ(*,-i y se i.erdioroii miles 
i ! l ; - Véase si i , em.-itimi t i , -
Wl , | ! , ' : , ' í ' ,,,i,'.vu,i' iuq.o.ta.n ia ( ] ^ 
(lo r.- a5:'l,0i u>:~ •a!:gum^ daua- ¡a • 
C.Mn-, ' • ' i l u l i a i iai la.nmuta.i ia. 
% v" |Haisa!- mncha . e n - , 
rmf! « c |-, . M . . 
^nilr. . '''•••'Uw,'<> «'¡Sito.* pobivr< ai 
M ,, '; i m boinbre que ni ' siquia-
^if'1!11.11'^1'' Imsea, las l ínea -
«te , • ^ ¡'y i' en «Eil Lilw i . ' i l . . , v 
iiqj .(|';"n eca , ¡ t i tu lo de "VA 1 funda.mnntailes, 
•iíte-n'ir, 'cuidoreí-, ,-e!ébiadai< c-M 
Ejérc i tó , Siinl nonrbraiios); pero, en 
'. ainbio nadie l ia jyi'ocucaxlo e>cla,v •-
eer ha.d.a h i teciin. la.s d nun; MIS que 
i 'o i 'muhi " E l duqjue dje (;.» en (d.a Ac-
ción", acerca de Ibs negocios realiza-
dos _ por elemento c i v i l en ¡\b'lil!a. 
¿iFii que, .jior. ventura, militaren y 
pa i^añoa van a ser objeto d e dist into 
trato, y do dlleren.les s a . n e i i y r s? 
E^to n o puede tel . ra.! lo ' 'I tljéicilM. 
y no lo toi lerará. Î â s Coimisilo-nes I n -
f m n n a t j v i í H militareis pretenden Im po-
j a r el c:i i tr . i-io d e que se b i e n i-eso-on-
íiaibiliidiaides desde al n iás alto -A iná-s 
b a j o . BTir) exceptuar a- nadie: pero jus-
t i c i a pcir igual , c la ra y d i á f ana . \ - :-
ga efl que caiiga.» 
•Exii.--to. s i no se -sigue &3á (••isí.-ma 
l i a b i á cb i - ino r reo , ofiemSaé, de.fa.lio-




guerra e i r n ^ y e a — d ' f í e - L l que; se nar 
ble? Lo Cl'OO. Hay inuci ' . l ia g in ie j i r . i l i -
gada, gieriits de tbidoa ederes, p.m-o 
niéfei i ó a n d o áí rojo, ("lomo yo aátdy 
j m i pilo, g.ra.c-ia.s a Dio^s, no tengo p o r 
"qué ca'llo .nniv, y cuando a. abenío.v 
to tradiu.le.. del "rjuijol .M.. eJn-. ado 
en los idáaSclQiSj g r í iu ' ciill¡vad'.-r de 
idiomas, aunque yo tengo mMtvos 
pá*ái afii;ni::ir lio l al la m á s que 
un. ti ain é i nniy meiliann. p; e . l n e i . i 
de aos i)ttóii«leii^s Ü Lá zona de píq-
tcclorado de P r i n c i a . 
(a»u e. tos de ' inoir - . cempart. ' la 
]>o|iular.ida.d en el Peñqn ..leo t | • ie - -
nas' categoiia, p--io más pl-intoresco. 
l ié icniKa-n a l l í j ior "1'i.nc!ie'-ía.s).. [ g . 
Oi : a i i d o yo y i ; •n (ja • ,•; n i f i l n i j 
a vei igna.i i.o d, • d i ^ id" p i e v i e a e id > 
brenoinl-ie. , s i|,a ir. &] tú mj] j •, j , 
qpuie po] -1 - nvo J I H M o lio Le cqnope na 
d i e . A «iPinelMa i as» §tó I • tUnc p e r -d 
c d i i U D u d a n t e . a i t i l b r i a de Abd-ej-
K i i m , ann.qne é l a - . ' . m n a . c m illódfts-
üa dii^uia de lodn i aoffítíio-, qti • no as 
mas qu 1 ( abo dé G¡áñ6n. 
A s e g ú r a s e que allá por los año» do-
pero üiepuirajaio-iKia y east^gc» j-us- cs v ,....„vn ^ servieii. de E&pa-
o i c i w no. ¿Que á& too©, n e g o c i o s -1 ü a y apifeadió," .de o í d a s d pi aof'.-.. 
3 les de las minas y de otro< ana!-.-- m , . , ^ . el manejo de., los c a ñ o m - . v., 
: ^ J . \ 1 ( ? L í ^ . ^ . ¥ J ^ S 1 ' 0 ' I ! rfúraitte l a ' f o gu ie : |, io i i que es ía eie i , ^ : , -
d ó de los tres c a ñ o n e s outwnigos em-
pi.a/.a.do. l í en t e a mi; - lia., |>]a/a y .pie 
apm'.tan a ( Ha cena le.nl 'menie. ' .. 
«Pi iu iu i ía:- e ven el que suelen di-
v i r i i h un p-K-o loc ¡-a i gr iii.es de a i -
t í l lewá de ta plaza . .• ¡..an'.:-' -((i!,' 
« . n o . d e las miim-.s. si el señor minis-" otra GÓfJít pueden baeei, v iendeb-" ¡dh 
t r o d r la í l u e r r a ni,e ayuda, hariendo ilt¿'4 a dia. ' ? , los llama -as cxílc-
púl lieos l i js nomlu-i^ de m n d m s ca- gas. y expone- a' cada in-taat ' sn d 
balIniT^ poilítieos qnc t i emn la o*a> »$¿ voh.e.mc n' • de un a k n n día ia-
día. dv gr i tar -d ty ipnés i de l iaher ine iv- n » , a s <Jb íerme':- . -n" v sse • p . o m ü a 
d. ado aqu í y en Melilla en calidad de dbpar.! r. pí ira que vean lo que es i " 
a.ge.ntes que q u e r í a n hacer feliz a l . í inami . ntu • c > p i m i n i a v pr.-, i - loa. 
Kj.Mí.d-., ccloeáimlub' cosas varas y E l tiene ésó nniv bi.-n esluftiaido, poe 
de desieoho, iremos t r a z á n d o l e al p a í s que. según a l t ó l a , é4 j . ; . - - i . la eXistéii-
o l ' c a m i n o de exigir i iane-nte. Ja- ciia'en la'Jíiiiút-"Éreiriie- •it.- iTmv.:.!; 
•re^pí.:ns.a.l',':lida.(b:'', l l n . p i e Se esca.pe 
u h a rata.. 
L o demás- es méisi.ea, m ido pa.ra 
diespistar. equi l ibr io^ para, no caiÓÉse. 
¡Si corroceivinos a l a ge.n,tocit.a! 
Pero, cu fiin, d.-j mus cisíolsi ásuáitos 
para, o l i o dpf. y vclvamrs a Alhuce-
mas. A c e r n p a ñ a m e , l-'ctor, que allí 
éfltá la fuente die- Las in.vestigncioir's 
¡gu iendo nuestro )6-
'•'-qiir J '^ d' ' P-d. use s' d i -
^itiid^ñ'0 ''•'ui-eron acuerdos li jando 
»(w dA í ' •"•" i 1,1 :« la.s delibera ie-
Se it-, f' (:"ll ' 's-
B l í^ j^PU^ia to en labios do una per-
•Ea F . ,1!l,n;'f esta.?, palabras: 
^ c f l ^ 'K0 ' ' !0 ' Observa que se bab a 
fcov e,n '-"iiiovolVlad.-^ ec-m ti bis 
geUeiak:-, j e , . y . ¡ i , ; ; , . , , 
:a plá-
• El vn iní'i bien a la p la i a coaíio je-
fe i n d i l a r de bes exviediclGni-'i-ceí.idoi 
ñ a s , p e r q u é ea*a . a io el d ía ahm i 
c i . - i qiir- l e y ¡ i lguna i ."•-.'.i UM- 'U-J I ' . - M 
que lio ii i an.p'aa . M la .|,ir'//.a.. unas 
de ddütoSanttfí! moro^ los" que ac.udínu 
•a. lia ptlafca, d e spués del de-íjastre de 
Meililla, y algriJi comerciante begaJia 
a 'hacer- véntaiS por valor de diez o 
doce nuil .peiseta.S'. 
Eaitcta m.ciroi visitantes del Peñém, 
hay que recenocer que no ^on lop i -
ci i las . N(. ais llamiau «aniigofiDi como 
los que van a MeMlía. Tetu.án, Ceu'a 
y Laracifie. S. croen superioivs po--
que son ¡"enemigos leales»! de Es-
paña. 
Siendo así y dec lanüido ellofe mis-
mos que están en lucha con nosotros 
—se preguntarán los l ec io ies—¿como 
tienen tantas facilidades? 
L a razón que se da es la de los pri-
sioneros. No hay que ahuyentar a 
estos moros, porque ellos sirven d.; 
lazo de comunicación con los espa-
ñoles que tiene en su poder Abd-el-
Krim, y esa misma razón determina 
las frecuentes conferencias celebra-
das entre Idris-Ben-Said, «el Pajar i -
to», el cap i tán de la Pol ic ía y, algu-
nas veces, cuando el asunto es de 
trascendencia, el comandante de la 
plaza. No asiste nadie m á s a ta!- -
entrevistas.• 'Sólo el ex capitán .señor 
(iot. cuando está en Alhucemas, por-
que es persona que. como las nom-
bradas, lleva, también, ollciosa u oli-
cialmente. las importantes gestiones 
relacionadas con el rescate de nues-
tros prisioneros. 
He ahí l a . s i tuación de relacionen 
entre los moros «enemigos leales» dé 
España y los españoles , por ia parle 
de Alhucemas. 
Ese trato continuo ha engendrado 
la natural confianza, y en tal am-
biente se han desenvuelto los nego-
Qiqs de miltcría, que es a lo que va-
mos, es decir, a lo que iremos en el 
próximo' artículo. 
Me parece que con lo que llevo di-
eho ya hay bastante para que no se 
si - peche que estoy escribiendo una 
novela- Opino que bis cosas dftbeu 
er tratadas á.-í. y como el público 
do. i m de moi . . - , que d lal e,n - u - n.ce ]n mÍPn-K). natura l es que pida 
••'"•:!; ' ! '' " 1 1 -v [n tratadas de igual modo por lo* 
lvl:iz;l ks :' 01 mf**' m i i r elementos directores de la Nación. , a 
i¿m m i e m n i - y a ( X w ' l ^ i m i j a v o l • • comni6té el esclarecimiento. 
gíirtieíii. 
El c ni - i , ío con b ; mm . -s fes de 
impei laneia. A l g n m . - día< p a s a b a » 
qiie 
la. comprobac ión y las sancione^. 
É l DVOUE DE <l. 
E L BATALLON D E VALENCIA EN CAMPAÑA 
L l e g a n u n o s c a m a p a d a s . 
I b e i unos d í a s llegaron a estartris- Uii alzamiento de..brazos, unifor-
te ciudad de los mar t i r i /ados los me. s i m u l t á n e o , en lo m á s pino de la 
compañei-ns de anuas qué el r e g í - carretera y un murmul lo de voces 
mienlo nos ha, enviado para, cubrir que llegaba a nosotros como ei ruido 
las ba.jas habidas en el combate de del mar. 
Tiza. 1 — ¡ U u u u n u . ! ¡ A a a a a a l . . . 
Ci rnq c i i esprn.le a j.-veiies y a es- A medida que avanzaba el grupo." 
p a ñ o l e s han venido alegres y satis- el movimiento de los brazos se con-
Techos, realmente cncaniados de. po- vertía, ele saludos y el murmul lo en 
der prestar ro; servicio a la Patria, vivas estruendoso.'... 
Toda la mañana- - i i - t i i \ i rnos espe- — ¡ V i v a a a ! ¡ V i v a a a ! . -
rándefés , seguros que Muñir ían . ' Al fin. los • compa.ñeros llegaran a 
Nada piiede compatarófe a aquella la ciudad y; ya. en ella, 






adorado, de mrprdras. fani i l iás . de horas, h a c i é n d o s e una, verdaderp dé-
los camai arias qye nabian de traer- que hermanos. Las preguntas y 
nes aires d( al lá , de n n e s i n . Santan- respuestas, menudearon durante 
za, bacien-do (nsayos. 
A l r . i a | i é.'- aún m á s s gi'iro de 
Ólli .'•ufici neia nc'lita.i'. y e r m o es'as 
seg-uridad i--, coinciden con ¿] -. : bp.-e 
a • sii p-: ' • -na dua e i ' i vari.:;- d í a s , 
JfO .p'-.luJa f : : i ; no ha Malo ajeno a 
los d'" ¡ IM i - die.de efl ( i n rug i i s,,;,- ..•) 
AlV 'd la . 
"FMnehcrí.e-. . dni la .dinlolnaciá , es 
un_ an í iprd í t ico int.ra.nsig ni:1, par es-. 
giOo>. sijsiteini-a de e^ilarecer pr imero tunar qm ¿O» ir ^• • , • ] - . • dioie.-- no ;..» n -
las ca.UKasi del le.\-antaniiento. para- í m !v i le- | - ..bb ma«. Cuan-do «dee 
( LUCÍ ndn.ar dci-ipné-s. los factores de i a i ' ' r ; . 1 ' ••. á-» --.n lm aa. deben i r r -
dierrota. b la r las armas. 
* * * i l m ahí clj mct 'vo de que - .Pie V 
C.onc-emos ya al (Psai rapado je.-, r í a t •> no fcinne n .-1 conjnnh. d•:.>.!••-
ven «El Pajai ¡lo ', que de pn'oido. a n i á t i co ile AUmceinas. Va can Id r i s y 
ra íz de lo®'dcloro&aKi sucesci? de Mel i - cen .-Pa jai ine. r n-que -mi :- o • < • .< 
lia. a n a r c e i ó convertido en f l s eño r a el; leí II va v b l i a ' i . •. ade-, por-
Ai •akán. j e t : de E-lado M a y r r o eo- que le obligan a tales' ¡ .apele-: p - i - , 
sa asi do Abd-c l -Ki rm. y conoGQíiliOfi en el lomlo de-pi 'cia a M I - . .mp I-
la-inbién a, I.tU-j-s--EíMi-Said3 el ów^i'tíé tá'iOÍas ii;;ge; ; ado re í . 
nuestl as i i i / \ tas 
Como la nlíini,a " esposa ¿ie l ' .aióa 
Azul; siempre que veianae- en v i ca-
miuc lejam; nube.- dr pplvp; excla-
m á b a m e - pón d pechen anludaiite : 
— ¡ Ahí vienen ! • . 
Y m . e.-an (dios, que ej-a un cíimi.m 
unas veces,, y.:-,ot i a una patrulla de 
rroche de conve r sac ión . 
—;.Uué es de Knluno? 
i —En el bospital. . . 
— ; . V de Mengano? 
—En Meli l la . con licencia de cinco 
d í a s . . 
—;. V de Zutano .' 
—Ahí . en a,quella casa pelando pfíH 
• •aballcría y o l í a un ^eui'O de sóida- t a t á s . . . Es una cosa seria para coci-
dos que Fegresahan dé Meli l la a los ñ e r o . - D e j a las chuletas de huerta en 
campamentos. ha mi tad . . . 
Pero conm indo llegá en el mundo. —Ove. ; conoc ías tú a nmr c h á v a l a 
les mm-liaele^ del ^ llegaron lam-' n,nren.a. de andar menudito. l impia 
biért. la.s vinios primmn—ya dudan- romo un sol y m á s bonita que un ra-
do niie im -en ell.-s en }p de-confian- nio de flores? 
za de la. larga espera—fromo siluetas _ S i no das m á s s e ñ a s . . . 
bo r ro fa« v lejanas, y poco a po- —Trabaja en - el Puente--- ¡ H a z me-
có, a medida que 'iban Scercándo- m o r i n ! • •- " 
"í? a- Naden-, cemo m u ñ e c o s a u t o m á - —Sí . hombre, sí . . . La-.. Bueno. Se 
ticos une tuviesen la alia mis ión, en-, ha echado otro novio. Como es tan 
cottw miada por su '-onstructor. de al- preciosa, tiene cola, como los esian-
z a r los bracos en al to.a cada tres se- ros- . A d e m á s se ha dado cuenta de 
Rundo? v de lanzar gritas agudos e que ésto ha de i r para largo- Vo 
inintel igibles eado cuatfo. •cileo que tiene r a ió j i . . . 
o n r t ^ B R C D E A Ñ O V I I I . - P A G I N A 2. 
—Vamos, hüaiiiii'c. ¡qiu'' lia de to-1 A medida que iba avanzamlo la re-
nev! . AJ novio, cuando va a la gue- l a r ión . cree ía pOl" moniento^ su cu-
n'a, ge le espera siempre, /hasta que r ioá idad y so udiu.. . 
una .ba la acabe con el comuromiso.. . , _4Aquí b a h í a una, mujer < . - rarm-
cida. y sin senos... Aquí una n iña blíi-
\a.da' en la cru/. ib- San Andrés . . . 
—Pues mira, cbien. stí lud Oara ver-
io... 
— ¡MaJdita sea! • 
Charlatidu a s í la. mar de liemiwi. 
Cada uño t ra ía , una. no . i - i ; ; y una 
pregunta. Foco a poco, tu mus mrh-
dando todos satisfecbos. porCpie ca-
bíamos lo que q u e r í a m o s sab?r. 
E l grupo de soldados t w o s nos 
miralm, con cierta. vene rac ión , con 
rierto respeto, dáríidosé exacta cuenlii 
<le qui' n nosotros el silbar de las ba-
con lus barban nio-
V las tnaJÍbs cerec-
Aquí un anciano 
tidas en la bora 
nadas... 
Los coin | i aüe ros 
Oyeron Ut re lae ión . 
da.(^y de rabia. 
A l aeostarse. t e n í a n en el cerebro 
la idea di- la just icia y de la veiigan-
/.a. Cuando nos ba.blamos ai día s¡-
recién llegados 
llorando de lac-
las y el abivido H« los molos nos gdifeílfil; péi|isában eomo no.-olros. 
eran y a cosas familiares. 
I^s e n s e ñ a m o s la ciudad, calle por 
ralle y casa por casa, y les describi-
mos con todo detalle, tal y como nos 
lo hablan reten do a no.-otros, los 
cuadros de borror que allí h a b í a n te-
jiido efecto. 
alta voz 
—Mav que i r a buscar al moro 
exterminai i f . ;C.u(!-ra. a inuerle 
¡Guer ra a muerte! 
JUAN I » ' l-OS C4SnT},LÉJQS. 
Nador, 21, 10, 921. 
vvv\vvvvvv\vwvvwwvvvvv,vvvvvAavvvvvvv^ 
HERIDOS RSPATRIADOS 
L o q u e c u e n t a u n s o l d a d o 
d e l b a t a l l ó n d e V a l e n c i a . 
II1KI VI lc I lM cóiHpleta l 'erdio el 
al 
cV-
Anteaiioche llegaron a Santaivder! 
procedentes del campo de ^peraijo-
nes. cuatro valientes mucn-iobos p u -
lenecienles al glorioso ba ta i íón de 
Infantería de Valencia, d e s t a « a d o en 
Masñrüecoá. 
Estos ouatvo muchachos, unt- de 
Sahtaaider y tres de l a provincia, vie-
nen a la M o n t a ñ a a reponerse de ¡as 
heridas que sufrieron en la heroica 
y penosa acción de Tizza, dura bata-
l l a en l a que hal laron gloriosa n u n i -
te tantos b i soños del W ele l ínea, y en 
la que fueron baja por su gran he 
roísmo y por su arrojo o í ros inuchos 
soldados del c á n t a b r o solar. 
Los mil i tares convalecientes a que 
aludimos, t raen de licencia un mes, 
o sea. hasta el d ía '¿2 del p róx imo no-
viembre. 
. Son ellos, Enr ique Palacios, de V i -
llaverde de T r u c í o s , perteneciente a 
la t(i-cera c o m p a ñ í a ; Angel Maeda. 
de l a segunda, na tura l y vecino de 
L a Cavada; el de la pr imera. Manuel 
Díaz, hijo de Santander, y un tal Fer-
nández, na tura l de Soba. 
Ayer tuvimos el gusto de depart ir 
breves momentos con Angel Maeda, 
al que acom>pafiaba nuestro s impá t i -
co v par t icu la r amigo, don Juan Ce-
Wb, per.-ona muy querida en La Ca- ¥ ^ rnost.ando en sus o,os azules eHarln. 
vada.. 
lar ia , .ui 
pi'etender incorporarse, 
noiámiei i to y i-ecobrólo 
ndnutos. 
En mi pecpiefm liebre—nos decía— 
Sentí ¡ lunienlár^c ine el odio y la ven-
ganza. .Nniartillé et fusil y p r o c u r é 
ttpúntíu^ a una testa,, negruzca que di-
visé t ras una ioc¡i. Pero se hizo invi -
sible ante- de dispnrar y 
la diez segundos (lespuéf 
paraja to im)M-i:vi-a<lo. S' 
i-abeza ile siniestra visión, d e s c a r g u é 
mí fusil, (pie a b a n d o n é desjííiés. 
Las fm i zas se me Indtian ¡igotadó^ 
manaba sanare én . -diundaneia. y 
rnás (p'p IOÍ? cléíóres tJe mi bernia , me 
producí í in a g o n í a y x é i i i g o los ayés 
y ían ier i tac iones de mis coMipaneios 
c a í d o s . . 
De allí, entre dos ronduieron a 
bis ; i inbubinci;is. y |);isé al Dock de 
la p laza , donde me hicieron la pr i -
mera cura. Después be e$tado en Cá-
diz con mis c o m p a ñ e r o s , en el g r a n 
líQSQÍtal <le San Juan de Dios. Más 
larde en Sevilla, en San Teimo. del 
8 al 18 del corriente, bien aleudido 
.'•iempre y sieinnre satisfecbo de mi 
ventura. ' 





la r . 
l'"n e.l l losn i ta l 
i'b'icido Sanclic v 
la cuarta comnañ , 
hn; Manuel D í a / 
de Mímiso M I L -
Aíoistín llanue, (1 
a; Juan MonCs. ca 
v losé Fe ia iández 
de la fereera, y í^edio írig^ar de la se 
gnnda. 
En el Hu: nital de Santiaoo. — \^x\í=. 
tín .Andrés y .jnan de la Cruz Monte 
fo. de l a segunda: F^idorp Da sen. «i 
Agus t ín Hivero. de h 
A Angel Maeda, le r e c o r d á b a m o s 
nosotros de aquella, fecha memorable 
víspera dfd d í a en que p a r t i ó de San-
tander el ba t a l lón mimado de los 
montañeses . 
Eí'a. un joven a.legre. tan enlusiasta 
como decidido, que en «Roya l lv» . la 
noche de la despedida, entonaba can-
ciones llenas de patriotismo, y ani-
maba, a quienes con él iban, dando 
vivas a E s p a ñ a , al Rey y*a la tie-
rruca. 
Maeda era un muchacho ágil y 
y en su cara r i M i e ñ a v descamada 
un ge^to fie sublime a l eg r í a—me voy 
a La Cayada tí. abravar a los vieji s v 
a los berriianucos.' Y en cúan l . . esté 
va, fuerte.! Otra vez a Melil la a ver si 
encuentro la cabeza del mora/o ariuel 
i.a.ra, qui társe la , de encima de lo--
bnmbros. 
* * * 
1*} ¡(-ven indi ta r . con ouieu ayer ha-
blamos, t en ía en la guenera el ven-
la.na.l abierto por la bala que hubo 
de herirle*. Tocaba su cabeza roja y 
rapada el chaniibergo de campo, al 
que otra, bala, a t r a v e s ó . En el sombre-
fuerte, lepleto de salud. El nos lo di - i o hab í a escrito el mozo, en nebros ca-
j o : al lá en su pueblo quedaban los racteres: ¡Viva. E s p a ñ a ! ¡ V i \ a el 
viejucos y cuatro hermanos llorando e j é r c i t o 1 ¡Viva, la t i e r ruca l 
por la, suerte que él corriera. í 'ero él Airor' M¿¿da, nue guarda coínp 
(:st.a.ba. a í ég i e . Marchaba' enlnsias- una reliquia la bala, que le h i r ió , v 
mado a las t ierras del moro a coh- (fue le fué e x t r a í d a , no'- relato chs-
quístar el g . l l á idón de la cru?! del va- pUés el ingente beroí nio de los Re-
Jiente, que es iniv- alto y m á s noble ü-u)n,T,Si (q frenesí g u e i r e r o d . Le-
en la. sublime y trágica, leyenda de ¡.¡onario-, el valor sin límil de lor-
nna cicatriz que en los destellos a u r í - qUe ma.hdan tas tr. ña s cíe Valencia* 
feros o plateados de cualquier recom-.v la arfehíb ra l rml ic ." ríe (Urlciñez. 
pensa. lograda en juicios de contra- teniente coroncK cuando les incito ai 
d icc ión. 
Angel Maeda, sano, rubio y alegre 
cuando marcho, eomo son las vism-
nes de los t r igos en las campos cas-
tellanos, \ u t l t o de Africa con el co-
Ipr perdido y el semblante caduco, 
como una espiga tronzada y seca por 
el vendaval de spués de dar el fiado 
riéc'Csai io. 
ya el .•"•alto a la, bavoneta. pás 'ado 
G'arét, para llegar a Tiz?. 
Iv'trecbines la mano del va'iente,' 
con Guya amena charla hemos loura-
do asunto para llenar estas caar t i - , 
Ün ^rupo, de curiosos, le s i g ú e l a 
(•sfrif ¡ ó n . 
Xo-ntros. sólo lamentamos rio no-
l.n eJ Tlf,'.-,it:.,l Onfra".—A(b' ia . 
^ 'a . r t ín . soldado de la s- í i i imia: 3,ua1 
Sierra, de la cuarta: Juan López Sa1 
vail.vr. sa ígei l to dé la t"i-cera. 
i'r M.-uailos a rha fa ' i nas—Ranac 
Abinso. cabo de l a . pnmei 'a CÓm^ü 
ñía : Sixto \b néndez . Is idro Benib 
Luciano Ruiz. André s Gá'.<til|ó,¡ lúa 
(iogn y Julio ( ia - i fua^a. de la según 
da: José Mar ía Cueva.-, de la cuarta 
R a m ó n Lagnil lo. de la pr imera; Juh-
';; - «¡orge. tren regimeuial ; los 
Sancbez C a r c í a . .le la s.^-umla; Joa 
quín Morón.), de la tercera: Juan I O Í 
•Paisan y Jnan Vicente, de la cuart; 
Juan Cruz, plana, mayor. Kvacnad.. 
a E s p a ñ a : l 'ablo (larcía., cabo ie I 
pr imera c i . i i ! | iañía: Pedro ( i u t i é r r o 
bol iqnín. 
tín rúgalo ni batalíóji dé Viílpicíü 
— Los s eño re s don F^éliv Pablo, dn 
Mai-iano R o d r í g u e z y dol) José Na 
varro, e n í i ' t g a r o n ayer en la í i l iein-
de. Tnf. . imai ' ion ocho 6'aja^ de be'eibi 
de cognac, (pie regalan a ¡pt- soldado 
del batalbui. Siete de ellas ^an C^n 
signadas al tó lden te .•óreme!. 
Ord'oñez, ' para qtíe este las djs'ttibtiA'í 
CÓin\o; ruejor le parezca,, y ¡á c t i ' i e 
pidinér c a p i t á n d. 
L n a b a l a enemiga, doblemente ene- r'er c n n t i n u á r con él a. La Cavada, 
rrligá por ser bala espafiola. de las oara ver cómo be -n un:» madre h un 
cogidas por los mioros', hubo de atra- hijo y héroe , que torna Inicia sus bra-
v e s a r l e el cuerpo. zós Cón la prosea, de una herida so-
Estando cuerpo a t ierra le e n t r ó bre el necho: el m á s sublime galar-
nna b a l a por el costado izquierdo, d.'.n.'como decimos antes, que se ot'-r-
1t*gá.ndole basta. eJ tó rax , donde aue- '•¡i. a los hraVoá que a ta patria de-
tíó incrTJstada, Angel Maeda. al reci- li,Miden. 
INFORMACION L O C A L 
E n t o d a s l a s p a r r o q u i a s d e 
S a n t a n d e r s e d i r á n m i s a s 
p o r l o s s o l d a d o s m u e r t o s , 
destinada 
e u m p a ñ í a . 
St(lfl0lf)S agradecidos,.—Los íol-fbi 
j ^ dos Antonio Castillo M a i t í n e z y M( 
deslu C a s t a ñ e d a Saiz, en atenl fs sel 
t idas y - . p a t r i ó t i c a s cartas, e n v í a n a 
Ayuntamiento dé . Camar^o y i a^jir 
vecindario be gr&ciáS m. . - expíe-iLVÁ 
poi- el donativo en niet.áli .o con ¿píi 
les lian obsequiado tai .;.i a fj'jlos cunii 
a los d e m á s soidados d/ dicho té rmi 
no munic ipa l . 
Varios t^legrañias.— M i i r e i . H , a 
las 80 .—Cont inúan 1 ospital izadis tn 
Santa, Ade l a : Julio Arce, Sevenno 
Setíén y Míixinn. Huiz. de L i ébana , 
éste lil t irijo del 1 r e g i m b uto de (¡ni-
rnizc.Ki. llegado en la u l i ima expeoi-
eión, d é . (piieii habla corie.-po.isal 
"Cantá la ieo) ) carta hov. ( . l í idca de! 
se colocará en toilas las iglesias el 
t ú n i u l p con trofeos mi l i l a i e s . 
Igualmente se acuerda comunicar 
al Vócal de la Junta señor Tijero que 
•$6 entreviste en Melil la con los jetes 
de los batallones de Valencia, y An-
d a l u c í a y puesto de acuerdo con ellos 
. l e t i inuuo si juzga necesario que a 
fin de evitar toda explo tac ión a nues-
tros soldados en la venta ambulante 
que tiene lugar en los campamentns 
por agentes que van siguiendo a las 
c ' lunmas. se gire por esta Junta una 
cantidad paia que puedan adqui r i r 
los seldados a precio de coste cuan-
tos út i les y alimentos consideren pie-
cisos. 
Se, acuerda, hacer públ ico ''1 agrá-
decinuento de la Junta a las Socie-
dades Lébon y Compañía , y Abasteci-
miento de Aguas por el c a r á c t e r gra-
tuito con que lian, cedido sus dere-
•hos de alumbrado v surtido de agua 
•u la Olicin.a de In fo rmac ión Y suiui-
lustros. 
Los sefimes Pi l i s y Presmaiies dan 
•nenia al pleiu. de su viaje a Ma. l r id 
comisionados para gestionar, líj bós-
pi ta l izacíón de heridos en Santander. 
Comuincan sus buenas impresiones 
sobre el par t icular y confirman (pif 
MI su presencia .1 señor minis t ro m 
a ( ¡ i ierra . (pie 1n\o para Sautandei 
frases de sincero elogio, dio la,- orde 
íes oportunas para, (pie se ^ i rar : 
una visita de inspecei.'.u a los loca 
les ofrecidos para hospitales, y de 
informe de la cual, si ,.s fjivora 
a los pocos ble', d epende rá la concesión a Sao 
.tander p a i á pi der hospitaliza i her) 
dos y enfermos. 
A nronnesta de los (•< misiomMos s 
aco rdó ttdegi aliar' a los si'ñ. re.- ¡'¡et 
l l o i i l o r i a y Setuain. il.-indoles í^is ^r; 
c í as por sus gestione-: 
volví a ver Nfllíe, ¡.residenl,- de la Cruz Ro 
sobre o t ró su buena, di-iiosiididr a I' 
n: ' a(piella desCOá de la M o n t a ñ a , y 
l . imoias, eomo pr. sidente 
misión M o n t a ñ e s a , por sus desvelo 
en atender' a los heridos monía'ííese 
y las c. nsidci aciones tenidas con lo 
c.rnisiiaiados. 
Pr l i ' ' ( )(¡ t inn de. l/c////-/.—Ca rla ó 
de octubre. Lisoi de ei iferuins.dr 
batal l í 'n evo. ;l¡c(.Mai io de! Reginrier 
to de \ ' a l ene ¡a : 
T E A T R O - - P E 
Empresa 
" Fraga " 
Hoy, m i é r c o l e s , 2 S . - A las S E I S Y M E D U y a las Hl í?-
¡ C ^ w é a m i g a n t i e n e s . 
••• 
Próximemente E S T R E G O de la última comedia de Muñoz Seca, tilu ada 
que se está representando con éxito clamoroso en el Teatro Eslava, de Madrid. 
E l próximo sábado, en ambas secciones, y en la de meda del domingo, se 
proyectará, después del espectáculo teattal, la nueva polículii de ATLANTICA, 
F I L M , sucesora do «Cantabria Cines>. 
de Amigos "del Sardinero, seuiin lis- director, el paquete conteniendo Pie 
tas publicadas. 2.834v doce l ib ras de chocolate, bu sido en 
A\un tamien to de Soba. I'JO. viado al soldado Luis Lavín emnii 
P á r r o c o de ()1 a fies. iíS. do en la, Olieirra de Melil la, pai.', 
Paeroquia. de l'.seobedo de i'.arrle- liaga. llegar a. su destino.' 
do, 16. 
ro i a l , pesetas, 108.^3;. 4^ peses^as. 
p u C É i t o D E G A M > A ¿ B iñ 
Sec:ión primera: 
Doña KniLpnd.a, Simp.-on AialcjiS1 '-?"> 
•-y •la •; d o ñ a Marga r i t a Moikb' . 
lona Amalia Ivat i . , . . n a l . 1 0 ; doña 
:e< ida l/.p-vu ; i i ;•. I ; (b'.ña D. '.idaiL i 
\!c . 2; doña 1: '1 .1 \ 'a la i i . 1;. do-
a He^iüa Ib igaih''.1. I ; doñÜ i'xna.-i.i 
'(•i ua.ud'-.',. 0,10; d-mV.i, . H O Í a/'-.; Cvu>;. 
,30; don l . v a a i ;Pi Axeeila, 0.'!C; don 
u ' i án N i v a i i o . 10; dia'i.i. ( ' . un í '1 . - ' -
:a Fenniándéa, O.lfíj doñá M u í a í l u - . ñ a l o este 
'él i vz. (),2(); XECVti. ani 'ga. 5; doña ^la-
bolia (a; a no;, i ; dófiia l ' i l a i flaig'a-
; . " : iloña Paiilla fíe Imi l l a . 0^25; 
'oña Saturnina EácobtédO-, O.rií); ús-.ü-i 
i ': ' e I . oiza. í ; don Luar . airo Gó-
riez, 5'; don Ic-é ('iiinez. - i ; doñ i F.loi-
a Argos,, {'.,r,!.: doña Rai imi iu l i Si 'in-
liez. ": (b ña l.'albina Lanza. I ; da i 
Veguiidiv Sierra, &; (loa l . : iu ; atino 
tuiz, ó; iloña Mai : ' . l ' l .mza . . ' i ; d o ñ a 
tamóna , Cuaita,^. 1,25; d o ñ a Paul ina 
•.re;:po, 1; .la.mos- S. Stekl-.wt; 2 5 ; Johu 
lyele.p. gS; una amiga. O.fiO. • 
' S iMna 'e í - ta .'• «Vn. \ l \ , '> ' i pe^attaa 
Se icn t t g u r d a : 
Doña Klvi-.a d, • la T o i i e . 25 y-^-c-
•is; d( a. (¡u-db rmo Sannsou. 25; «Ion 
Agai.stín Pacheco, 0.25; dcM Mainie! 
'a isi! biO, 0.50; den Sendos, Kalmóo. 
>,W>-; (biu Jua-tr F e n i á r i d e d z . 1; dona 
•Mv'na F e n i á n d •/.. 0.,t?:¡; di n P ••.h o 
: ; , i . - . ' i , : ; , ; ¿<^ M i a u ! \ e . e ñ a . 1: 
'••a l-':aii isea Ferre i io , íl.i'O; d ñ,-. 
"ai a n I anza, O.20; den Manu -1 Me-
• i . É-Zo; don .1. •• Cu .¡vio, o;30: ib a 
!ín Sa'an . i . (X10; don 1- i b ; ' ' ! - . ' 
•iPz. O.r.'f.; di n L . ' .o Por t i l l a , 0,10; 
"¡e-n A i i i ijino Ca. '..¡nu.ri. 1; den F-'d.1-
•;; M Fu t í a ana'e-. %\ den Antonio l í a -
I ; don . ] . i IP.n 10», 1,50; don 
%11 b io Andr .'s, I ; 9»ió Fau - ' h i a No-
oña,. 0,50; don MaeucPSv .hnó ' i , 2 : den 
"a :ai!io Su "!•;('.oí. 2: don Mjo;u.'i 
' 'ai . i , d 'ñu ;;naila.hrp-' I an-
% 1.50; doña Pib-r Lan.z'a, i ; 
~M<.u.:i¡e Al paqnMe a c o m p a ñ a l a car ta : 
Santander. 25 de octubre 1921. 
Señor don Juan de los Castiiiejoi 
i - i . , Nador. W a í r e n l o (fLíi alegría , de] , , 
m H i ^ i r i o la idea de p r o p o r é l 
liarles p a r l e s otro d í a d e regocijo; r e S Z 
os mismos, si és poSibié, e i n v i t a n ! 
" H ruchipanda, a anee de n u e ^ l 
paisanos qué no reciban nada de 
M ' . V O S . .porgue no tengan guien s 
env íe o su pobreza, no lo p e r m í M 
onei numero,: porqrre mos los que enviarnos doce fe* 
chocolate. 
r uando b tomen, al fheter |n í-ne-. 
Y paso a t r á s para m í e , oíro se a d l 
laJjte, h . sabore-arán e. n gUSÍÜ 
ser obsequio de sus paisanos, a r é ^ l 
I O S olvidan, que quisieran propordl 
liarles muelms cosas que en cainpíáa 
necesitan. . 
Lo m á s necesario, y e-do lo tlenp¿ 
es el buen humor para tomar las 
cosas como viene* v no pasa r í a s coa 
liesespera.eión. siijp CoVí 'chistes í 
buéná o mala marca, como salen. 
¡ O u i e r a Dios oue eso termine pron-
to; que se a p r o x i m é el día en que des-
embarquen en nuestro nuerto, míe .d 
gfaftdiOSfi fué la, despedida, qué será 
recibir lo^! Algunos faltan i pol)rp|! 
Xo ' Ios olvidamos, que la Virgen Mon-
!añ. sa liís guarde. 
| Conti ¡i'iP 'm a endulzar la vida a 
,los del 23 de l ínea ! 
| Dr.s Mía-as. —Pna. «- 'ñera. .auc Ptí'$m 
m o n t a ñ e s a , pero merece serlo. 
Ooc N»«r!is.—U".') fefiorita aue tiene 
' u n sobrino en el tres veces la*iré|l6 
regimiento. 
, i'n-v Ij i-r-i .—^ua: «•••ñOra, santanderi-
na. que no es t á conforme como niítr-
eba el mundo: sólo le parecon bitín 
nuestros soldados. 
I Una l ibra.—Otra san ínnde r inn , disq 
don, I>de¿ta siempre a contribuir ' con alt^ 
• • • : a i i . . I - : z. I ; doña Mnau'-l-r ien ''i011 l!r 'os une sufren por l-;;pafia. 
'.a'ffiiürf, 0,10;" d o ñ a A.gapita Alón-. . . | linrn,.—-O^a, sonfa nierind. mifl 
• - , •• . i - . . : . . r » ¡ . . — K . -xr.. ' i la. c a m p a ñ a (lora mucho nu \ÁV.\<\ doña Váctoaia Pue-ate, 5; don Ma-
-u;! Fei .ata;!./ . . i l / ñ a D-Mnon.; 
¡ái ' . a, l i . " ^ : doña ("lena at; ot .Ibai-
h'..l. O.d":; dan Auro ' io Mc.ad.a,!. 2.45. 
Sutna i -ta S .•ió.r. I D p. v .d";n. 
Sí icn icrcera: 
D o ñ a As.anciofn Rctórfcguez, 10; doña 
'en a C a m ra,, 1; doña Fac-p a.e Lfifh 
:a'.'aciiT.l-r;Lo, 1; (l.iñ;i Mai-ia Huiz, 0,--,0; 
d o ñ a Ca.rmi-n (i.-n:c/,. (I..";!'; don P^pfe 
'a' . r í a s , 0.25; ddiái Mo;u Calva. 
toña D i n i c i n Comba,, 0,5-0 doña Ta-
lca Sab ía n, 1; deña, M , M id^S Ruiz, 
\'Á)\ don Fvaris ia Cone-lia. O,'Í0; doña 
- nee P o r t ó l a , doña Ha-noira. 
e i r á nb-z. 1; don Is -a:- Hondal. 2: f W ^ f ^ 
ma ll-e.•'••!a V::"a'-.-íu!. 1 : d e a Per- f ' 
l in H. 'ado. 2: dmia loeqrr i in, r' 
ta. 0.25: doña El •!! in.-.r. M ^\v:\<\ l ; 
Cbildi le Ruiinc-vo.sn,. O.á-!): doña 
P'xi, nina Lanza, 0,§0; di".» fCfiá S; •-
ra, C.úO; don Fulg'.acio l i r a d a ' . % 
lOiTI Ana; tto (b aza' -/.. 1; d o 'A.gnjnt'» -
ia lmói i . 5; don ¡•'•-d vk i Xe,va,;Tü. 2.; 
b-ñ-i Clm 'nthiia. (ar-d ' lo. 2; iloa J c s é 
Rumor, iS v. I ; d- ña .1 «•.-.-• la Díaz, !; 
"oña Ihrita S:r!Z. 0.3Q; doña . Mavia 
l - . - . p i íu . i'-,.'.;>; ib-n Dionisio Cu:;.-:,--. 
I ; - d a ñ a lu l ' a la Cuarr-is. <;,:,'); doña 
F.n--. l ia Gá.Eití'llÓ', 5; don Agus t ín L'-vi-
za, í; don Vu-ñv -aMo Sa'nn'a, 2; dea r 
Sít-rvan-do Ci 'Sitañera, 2; doña Agu-Mi-i 
na Pui-/., 0,á0. 
Siuma esta s,. ••.dón. 5 1 ^ . | 
Suma lo recaudado en el pueL.lo 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
De la FacnUnd de Medicina de Madrid 
Consulta: de U) a i y de 3 a 6. 
Alnmerta Primera. >.—TelAfr.vn. 1 - * ^ 
?cs Trl'a&iisfflwi. . 
E ' l E B O L L E D O . - C O R O N A S D E P L O R É 
E L J O V E N 
u u i ñ A L Q I 2 5 m n u m 
Fabiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Beodic lón Apostól ica. 
R. L P. 
Pueu Suceso': Alfredo" Díaz. Todos C a n i a r g o , 2/25.05 ptBSetaa 
de IJÍIII-
SKHVICIO F A C1LI TA DO 
POR LA OFICINA DE I N -
FORMACION : 
Se reúne Id Junta. ¡xatr ió i fca^Úl i 
los salones del Cí rcu lo Mercanti l y 
distinguidos convetdnos en obseijuiu 
al bizarro c a p i t á n de liegular es dorr 
.Marruel Vierna; 
T a m b i é n se acuerda que todas las 
masas que se celebren el s á b a d o , '29, 
bajo la presidencia 'del alcalde, señor de siete a nueve de la m a ñ a n a , en 
Pereda Palacio, se r e u n i ó tíl lunes las (anco parroquias de la capital , se 
por la noche la Junta P a t r i ó t i c a Mon- dediquen c. nm piadoso reeúeído a 
tañesa. todos los fallecidos en la c a l n p a ñ a de 
Fueron aprobados varios asuntos Africa de los T-egimientos de Va! -n-
dc t rámite , y le ída la corresponden- eia, Anda luc í a y d e m á s m o n t a ñ e s e s 
ciu, recibida." de otros cuerpos. As is t i rá a dichos 
La lunfa, acuerda adherirse al lio- actos una «-...misión .le la l u ida , y pa-
luenaje que están organizando varios ra que revista la mayor solemnidad, 
ado satisfactóFio.—Condi 
¡lias, l ' ico. I ldi i lnr in.» 
• <;,-aliz. -o',:), l"i._M;ii-irrer-o «Pr ince-
sa Asturias^. Valer iano Can- ía Ci-
miano. qutd . i «•nrermo én Meli l la . se-
gi in n()ti«áas adquiiadas.—/b-e.v/,/•'///• 
GfiilfyÓ, ('( '/,! 'ilii</.n 
tistn de (/"//'///ro.v.—Suma 
r ior , pesétás-, ?P 2 1 , 
C.ni is i .m de Isabel 11. Paz, F.sps-
lanzav Cubo, f e m a d a fi'óf ('on ^ i . " l -
l ia Ci'.no, don César- Mnr i ínez , don 
Mateo Parquí r r (se^rrnda lidia), 
liecaudado por la Real Si 
C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermeda-
des de la mujer y v í a s urinarias. 
Consulta: de 10- a 1 y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, 10, J.0.—Tel. í-7«. 
m R E G A L O A -J PAN P E 
R E LOS CAS T i l . L E J O S ) . 
Varias distinguidas personas auc 
oenllarr sus manhivs. que b'i'n dia-
rianuMito los notables a.-líenlos oue 
desde Africa nos e n v í a mn stro dist in-
guido colaboraaor. "Juarr de los Cas-
;i"t,1- t i lh jos . . , han tornado el acuer-do de 
enviarle doé.e l ibras de choi-olate, por 
med iac ión de la Oftctria de Infoima-
Ciólíj para que las deshagan en la co-
rrespondiente ch.a'obilei-a y se las co-
man, alej-'i-emente. unos «•uantos sol-
fláidos «Id batalb'.n de V;.'enei.-i.. 
lia. motivado esta, nlunsible deci-
sbdi la, lectura del a r t í cu lo de nues-
t ro « 'olaborador. "1.a a'.egrí;' del ba-
talb'.n», publicado en uno de nuestros 
ú l t imos n ú m e r o s . 
En la imposibi l idad de revelar a l o , 
donantes el verdádfero nmnbre «le 
' . l uán de los Castillejos-, ñor el com-
pr-omiso existente entre él y nuestro 
• r-.i,ad 
Sus desconsolados hermano?, 
Pedro y don Jesús (oficial de O 
rr«08 en esta jilaza); sus herma-
nas po]ít!ca3, dofs»» Josefa Alber-
di y d ña María Zapiain; sus tíos 
don Pablo Decha y don Attoin^ 
de ña Ignaciá y doña María Gcñi; 
sobrinos, primos y demás 
) ientes 
RUEGAN a sus amiFtades U en-
conúenden H Dios en sus oraciones 
y asist»n a los fomrHle í , q u e s e é -
lebrarán hoy, día 26, a las di'Zi ^ 
la parroquia de San Pe.iro ' l ^ í 
de ¡«orde), y a la conoucción oet 
cadáver, que tendrá lugar ll0.v'* 
Ifs CUATRO de la tarde, desde l» 
nasa mortuoria, lugar de Mcii^' 
barrio de Han Miguel, al cemepW' 
rio de dicho pueblo, favores a ios 
que quedarán agradecidos. 
L a misa de alma tendrá lu£ar 
hoy, a las nueve y media. 
Funci.ai ia LA P I E N A P A R E É » ! 
( E L " ( ^ 0 ^ ® Í L a < B A ^ ^ m \ & ( & . AÑO- V m . - P A G I N A 1 . DE urrüBRE UE 1^1. 
EMPRESA "FRAGV 
CUATRO ÚNICAS FUNCIONES en ios días 10, 11,12 y 13 de noviembre 
SOI'KANOS: CONTRALTOS: T E N O R E S : B A K I T 0 N O - : 
Elsa tland, Eler.a tncci. laurl Volpj, Walíer, Kirííclioíf, 33sús GaDirií. Frcrcesco Izal, Mario Easiola, üczaro Erausk̂ o. María Dlacer, Warla Ross. 
B A J O S : 
Enzo Grií(, José Fernández. 
D I R I G I D A POR L O S E M I N E N T E S M A E S T R O S 
ENRIQUE F. ARBÓS, director de la Sinfónica de Madrid. P E D R O BLANC, director da la Sinfónica de Lisboa-
Repertorio: RIGOLETTO, de Verdi. LA FAMCIULLA DEL WEST (estreno), de Puccmi. THISTAN E ÍSEO (estreno), de Wagner. TOSCA, de Puccini. 
Uívalües v cosel-íqs lo T i r c a u d í M l n en ol «lete^J D r n u k " (se-
su llegada; tantc es, lo que tusiaRmos para los soldados m o n t á -
^ linas veces de «211 a>-i.asmo y ñeses . 
" —' r nena. Sí l:L á i s c l p l m a mil i ta i - lo ¿ons ica ie , 
oii';lS 0 ]j |jra.—Una m o n t a ñ ^ - a (1110 doce sopas de chocolate . i l -.aliente 
Kin nunca de contr i bu ir para .'.h- coniandantc Mar ín . 
"" • d s imnático balalx'.n. Al tonn i i i a r la última, sopa, un - V i -
^ " r " l i l i r i - r n a de la .al ie de va la Tie r ruca! 
^ mii» su n.a.vor tlcso.i sena e HOMENAJE A V I E R N A 
' f ^ D r e s e a e i a r la i n m n s i . a i de la-, gumía, l i? ta / . 
REL'A MI el caldei-o. ¡ P o r que será un Don Luis Huidola-o. 5 pesetas; don 
SflF5- ', \ ' í c to r K e r n á n d é z Llera, un amigo 
C^Tft0lil^a.—Otra señora ' m o n t a ñ •- de Manolo, 2; don Angi I i i r cñosa . '-; 
noinhrc de sus hijos, que s e r á n don Vicente Cagigal C>rtiz, 5; don le-
5a¡f les del de Valencia. sus Entrecanales. 5 ; don José .María 
libra.-—Ln comerciante y l a^in- Cossío. 5 : don J u l i á n Gut ié r rez , 5; don 
•SI todo en una. pie'/.a. que huhie- Ricardo Za.ldíva.r, 5; don Francisco l¿-
Pf^v 1.. 1., n,..i- vipiidolos: si) 
ni 
lo 
-rulo la. ia.r iéntl l s : sólo leer- tucta, ó: don Marceliano A. del Gam-
^h'hizo reír grandemente. no. ."1:" don Rernardino Cordero, ü; don 
nurn. Un señor vasco-monta- R. Cordero Afronte, 5; don Cleniente 
yero que no tiene nada oue v : 
S'.IOS vapores de ose nombre que 
¡jn p] tiempo dará seis sohiaditos al 
de Valencia, 
Sojo. 5* don Lni? Parheco sel IPnpia 
bolas), 1; don lreinand( Quintanal , 
B; don Fra-ncisco Salazar. •'•; düM Luis 
E s p a ñ a . 5; don Leocadio Con/nioz. á; 
Una lila-.''.—''tra sa.nlanderina, q i K - don Enrinne Bastcrrechea, 5; don T\o-
"ou todá ocasión donativo.-, . •'!). dr igo Peñi l , 5. 
INFORMACION T E L E G R A F I C A 
A b d - e l - K r i m h a s i d o h e r i d o 
p o r u n 
l l \ SIDO ATACADA LA POSICIOM 
DE COMARA? 
MADRID, 25 - Kn Madr id e iu I Ó . 
|p.grave rinnor. que lo t i asmi io sol,, 
latltulo de información, ya que ha-';, 
lia fiara en que telefoneo no iia sioo 
lepnftrtnadp. 
Si dice que una formidable ja: ka 
jinnoutiada cerca de Tetmi l i , na. ala-
bado nuestra, posición de C ó m a l a , y 
¡UC d ataque sigue todav ía . 
Se áfiade que el general lierongui r 
| k salido |ireci|iitadamenle de M d ü l a 
Mará ponerse al frente de o.-;a /on.. . 
iloink' sólo hav '¿O.OCü i ionibr is y Ja 
|jark;i os foriiiidabIi;. 
| ruíiior, no confi inralo. b a Ciiisa 
|(ln íensación. 
GOMUMCAIX) O E I C I A L 
MADRID, 2 \ - V M Í'\ m i n i s m i o .!.• 
la.Güera han f;icilit;ido .: -ta noche el 
îgUÍento comunicado ofU ia.l : 
MiíMI.LA.—A las P». l l v :>A horas 
Y" M'hr fué bi utilizado Monte A r r u i i 
el frente Oeste, poblado y reducto 
¡n censecnencias. 
No se conte.-f<) al fuego enemigo, 
jip ceso en seguida. 
El) Oj lilocíio de Taulet ata' nn 
IPiipo úf) inores. que fué recbar-.adn 
plúnóyedad. 
A consi'cuencia del m;il oslado del 
U'i'il.e, ol cañonero " L a u n a » se ha 
I;":" QWigado a refaigia,rse e¡ : C!ia-
Eii Motile Arruit • lian ore.-eiitado 
l cabo Federico P é c •', de D ÍO . Í I . ' Z 
I » ; el soldad,, de Mejilla. : ¡ | .p .-
M M; procedido al entona-
r::;,"111 •' 1 cadáve res v aver se 
P»w;von 5*1. 
Según, cenamican de M.mie \ r r u i * 
de l.ooi; r-adiivi res en-
L^A.N.—.Segú, , r o t n u ' i i . M '1 ulto 
k " C"!jl!^'l" a desf-mbar.;ai' en C.-n-
¿iio1/ '11 ^ f l ! , ' i , " l ev .mi- , (pie P 
1- , •' ^''O l ibados convoves desde 
a Kas.-.ras v Ko-ha O-n^. 
II- ^ ei primeio fneg-. con el emnoi-
H¡n| r^ar del cual l le-n a -u ié - -
lnÍ0VíO,i'i:';; ' • ; , , "b ' '> - ^ ' 
' f c l p,u^'!'Ko sufrió nuiiH r .s i s ba-
''ombaO. de aver... 
Z A ^ I ^ • ; L M \ OE : < n i . l T ñ P 
P á S 0 Z A - ^ i ' " Vl.-.ñi/. - ! n 
k » ' solenmes u:m..'dos en n--
Íí Ta'lP. ;,l">a .l.d !• „.,.,,; ; .viu¡:r,de 
• i- -5 d.>M . I - a-
baVí-n de "dcs-
rnut¡ó ¡i c mi.,, •Ui m ía de 
recibidas ha-ha-ndo heroi-
Pin >• M; 
SI ¿ S 011 ^ c o m b a ' e (!•• T a / m í a . 
.;| •[ q u e c c u s t i i u v f - o n a e r a u -
M á i e f pneR tl? tüdíis li,s clil-
'•' i l d i n i , ' ; , - " " ' " ' 1 ' 1 " ' l ' - ^ i l ' ' d e - o u é s p o r 
;:f?.1-- ^ n i m b ó l a m - I -
^O. l n . " U , l ; l l - d n i o , l o o r i U l l U , de 
W ' m S i u • " s U v ' ' l u o s a d a m a .1 
"•K( í ? " ^ u m e . 
feilp¡,í D O S C O M I ' A S I A P 
'•'•ai! i|t;(,.; v"'. I ' r o c e d . - i i í e s d e ( > • , . 
b '" , '> d o s c o m p a ñ í a s d e l 
Tercio de Vól t tn tar iós , a) u anón de 
los ca.nitanes séñoi^-; Hueda y Ab --
mes. IntegTan' dichas unidades 477 in-
dividuos. 
K\ público, creyendo (pie c í a n los 
voluntar ios cubanos, invad ió los mne-
Ues y p r o r r u m i i i i ' on v í to res y aplau-
sos a los legión ai i (s. listos. p í ) í la ea-
lle de .\lf( aso X I I L sé di.ngicron a la 
Cc-mandaiicia. getura!. donde fueron 
re\ ista.dcs ppT el general C r / a ' - ' - i n t i , 
r ep i t i éndose en este sitio las manifes-
taeiom - de entusiasmo del públ ieo. 
En eada una ('r estas dos compa-
ñ í a s ílgui'an "27 v. luntarios (adíanos. : 
T a m b i é n han llegado separa.dam:'n 
fe otros de la. misma mieionalida.d . 
para, ineorpC'iai-e a, las d e m á s com 
nañía.s del TeVcio que operan es es 
ta zona. 
HEB,I1>0$ QUE ME.ÍCÜAX 
M I ' L ' i I A , í;v:.—El t( idente del Ter-
cio de Voluntarios, don h.sé Luis Ca 
vacho. que recibió tres bala.zos on 16; 
brazos y en una pierna, e s t á muy me 
j orado. 
T a m b i é n lo está el tenienP corone 
de bis fuerza- de Itegulares de Cenia 
don Pmjlio Mola, bci ido en una pier-
na ( l u í an t e la. ocupacin de Sebt. 
Li 5 médico:-, conflan en que no que-
d a r á inút i l . 
Hoy pe ha celebrado zoco en el IPu 
de P.eni-Sicar. suspendido desde lo: 
-sucesos de j u l i o . 
So han iiecho muchas t r a a s a e c i ó 
nos. Los eomerciaiiics europeos han 
compra.do grandes pá.rt idas de errea,-
les y a l g ú n ganado vacuno y lanar. 
1 Para test imoniar la. sa t i s facc ión que 
ha, producido el • nombra.mienlo ('ol 
caid Abd-el-Kader. los i n d í g e n a s con-
currentes al zoco sacriiiearon una ter 
ñe ra . 
ADD-I-' .I.-KIUM H A S I D O A C H E I U D O 
I'Ol-l U N MOHO 
I ME L I L L A . 2.5—Se ha . con í i rn i ado 
qüe Abd-el-Krim se halla, a ú n en la 
eabila. de Deni-Videl. donde miiébos 
cab i l eños se niegan a según- luchan-
do. 
Se dice que Abd-el-Krim ha sido ob-
jeto de un atentado-durante la, noche 
ú l t i m a . 
L n moro oculto 011 las oroxioiida-
des de la casa donde aquel peí n o - t a -
ha le hizo un disparo, que le h i r ió 
en un brazo. 
Abd-ol-Ki ím ha. ordenado que los 
jefes de la. eabila a.verigüen el nombre 
del agresor para someterle a un c o -
ligo ejemplar. 
'Se a c e n t ú a n .bis discordia-1 e'nlre los 
indígemo--. 
A h ' L e l - K r i m s» b a - e ahoi'a a - o a i p a -
ña) ' de mavor n ú m e r o de cab i leños de 
R e n i - L n i a g i n d . 
IXb'ORMES DE r E T L A X 
1 M i E L I L L A . •-?">.—Sesnin infoi'iiios (Je. 
T e t u á n , a pesar de la d m e / a de los 
combates, nun- i ra - tropas no han, te-
nido m á s (pie 3j baja^. 
' J.a ¡.•"•ka nr» ' " • • • x l a d a n r . r m her-
m a n ó de Abd-el-Krim. que e-slá en 
COÜt-actO con el Raisnni . 
I Xo" ob- tanle la importaneia de aqne 
líos sucesos, no parece probable que 
^ n í l u y a n en los d e m á s frentes de 
I comba le. 
I R A M I R E Z . - C o r b a t a á - B l a n c p , 5. 
NOTAS D E P O R T I V A S 
P A R T I 
u n 
Como hemos ofre3ido a nuestros lec-
tores, coraenzaretnos a recoger de la Peen 
sa de San Sebastián los artículos e infor-
maciones que dedica al interesante par-
tido entre el Racing y la Real Sociedad 
Hoy no nos permita la aglomeración 
de originil otra cosa que repasar y re-
producir de <El Pueblo Vasco >, de l í ca-
pital do Guipúzcoa. 
Dice así: 
<EI partido había despertado algún in-
teré9,pue8 rememorando encuentros pre-
cedentes (el jugado haco ocho días, ea 
Santander, el último) resultaba que la 
Real, aunque sin babor sido nunca derro-
tada por ei equipo do la Montaña, sus 
victorias hablen sido dificilísimas. Sólo 
la diferencia de un «goal» separaba esta 
puperiorldad donostiarra. 
""Había otro case, acaso desconocido por 
la mayoría de nuestros aficionados, que 
abundaba ea pro del interés del Sigaa-
do «match> de la temporada entre el Ra-
cing y la Real. L a nueva formación y f l 
refuerzo del equipo santanderiao. E l bri-
tánico entrenador del Racing, Mr. Pea-
tland, venía maniobrando en loa últimos 
partidos buscando el m á s perfecta equi-
librio en su equipo. L a formación del 
«once» que opuso a l a Real en Santander, 
no satisfizo a la crítica montañesa. Para 
jugar en Atocha introdujo alguna varia-
ción en el ataque y reforzó la l ínea de 
daraente, y por bajo, a la meta de Eiza-
guirre. 
L a ovación fué grande en honor de los 
«racinguistas». • 
E n esta primera parte no vimos má-
cosas relevantes que las ya anota las y la 
brillante, labor de ambas parejas d 
«backs», segurísimas y bien colocadas. 
También Alvarez, el portero del Racing, 
sa hizo aplaudir por su afortunada in-
t)t vención. 
¿e reanudó el encuentro a n i ' n í z i d o 
C D U la lluvia cada vez má* cargante... 
L a Real ne está conforme con el «sco-
r.)» y juega con verdadero ímpetu. Un 
chut de Echeniquo, en medio de un es' 
pantoso líe, va recto a la puerta; un de-
f 1 sa intenta rechazarlo de vízcsína y e) 
bálén sale de su pie sin perder la trayec 
t o r i í ^ e n d o derecho a las manos de A\ 
varez. 
D O S c C . O A L S . D E LA R E A L 
f l dominio de la Real era insisíentf. 
Quería, a todo trance, marcar «goal>. Y 
lo consiguió gracias a Arbide: después 
do un <dribling> preciso, se hizo con el 
balón en el pie de los cañonazos y tiró a 
«goal» fuertemente. Alyar£z, bien colee; • 
do, paró el chut; pero sin poder sujetar 
el balón, qu?, nuevamente en «manos > 
de Arbide, fué directo a «goaD. 
Pocos minutos después, el mismo Ar-
el jugador traviesa—no el del Athletio-, 
qud juguetea con el balón a su antojo; 
pero no con aquella vistosidad de anta-
ño. Hoy es más lento en sus movimientos 
y tiene un* pizca de «prudencia». E i y 
Ortiz, el interior izquierda, son los m?jo-
c s, aunque éste no tuvo uno de sus bm\-
nc's'díás; Los extremos son discretos y ol 
jfhtro cumple. 
- La- Real Sociedad reforzó la dé'fdnsa. 
;cn Arrate y debilitó el ataque con la a 11-
seteia de Zulusta. Esto es comparand;i 
la composición osíre los equipos que ali« 
neó en Santander y en Atocha. 
Ni en la capital de la Montaña, ni en 
casa, su actuación pasó de regular. E--
ssbido que estamos ea los comienzos de 
•a temporada y (pie h s bajas importan-
-es sufridas no se sustituyen fácilmente. 
\ t i y todOj el próximo domingo va a te-
nor por enemigos a los campeones de Pa-
rís y no es cosa de presentarse con Im- . 
orovisaciones eu estas horas do gr^n 
triunfo del fútbol nacional, ya que los 
resultados internacionales pasan por el 
tamiz d© la crítica extranjera. 
Eizaguirre, Carrasco y Arrite el in-
menso Mariano ha dado una magistral 
bolea a la indisposición que le privó de 
capitanear el equipo de España en San 
.Vlamés—están e i éxcélente forma. Í)o 
este trío no hay más que hablar. Los mo-
dios - ¡he.ahí el punto flaco del equipo! — 
tal cerno se presentaron el domingo, ne-
cesitan variación. Y no es que individual-
mente nos d í s g m t s él juego peculiar da. 
cada uno de ellos, sino que hay que ar-
moniz/ar ese conjunto de defensa y ata-
que, distribuyendo con tino sus fuerzas. 
medios. Mr. Pentland estaba satisfecho ibide r«mató el segundo «goal» coronan 
de esta nueva combinación v aguardaba do. rauy bion uaa excelente jugada de 
confiado sus buenos resultados. Clemente, que fué el autor del potent-
j «f huí», rechazado débilmente por el por 
E L PARTIDO i tero santanderiiv. 
E l encuentro d¡5 comienzo cerca de I E S 
cuatro - ¿por qué no empiezan los parti-
dos a las tres y media en punto?—, ali-
neándose los dos equipos en la forma 
exacta que anunciamos. 
RACING C L U B : Alvarez; Santiuste, 
Fernández, Agüero, Lavín, Barbosa: Agüe 
re, Pagaza, Madrazo, Ortiz, Diez. 
R E A L SOCIEDAD: Eizaguirre; Carras 
co, Arrate, B. Díaz; Aríola, Amador; C e-
meníe, Arbide, Barrena, Echenique, Ur-
bina. 
L a misión de dirigir este «match» ha-
bía sido confiada, al presidente del Club 
Osasuna, de Pamplona, señor Rasero, as 
pii ante al lículo de árbitro oficial, y cuya 
actuación era juzgada por un Tribunal 
compuesto por los presidentes del (Me-
gio de. Arbitros y Federación Guipuz-
ccana. 
E l parlido tuvo unos comienzos vigo--
rosos y rápidos. Los dos «teams» se dis-
putaban con ahinco el balón, destacán-
dose pronto el ataque «realista» (on unos 
bien combinados avances. 
Remato de una de las buenas jugadas 
que desarrolló Urbina, en el extremo iz-
quierda, fué un centro magnífico que no 
se aprovechó. 
Una buena combinación Arbide-Cle 
mente, terminó en un chut fulminant? 
Mariano tiró un golpe franco, de tí* 
suyos, que salió fuera. 
Ln «córner^ por cada lado so lanzó en 
los postreros momentos del «match»; 3 
dos buenos chuts de L'rbina y Clemente 
so aplaudieton muoho. 
;' Siguió el juego fuerte y vivo, desple 
gado en'los últimos 25 minutos como si 
sa disputaran loa equipos los puntos de 
camp.:onatc; y terminó el encuentro coii 
el triunfo de la Real por la escasa difa 
rencia do dos «goals» a uno. 
COMENrABIOS 
Estamos persualidos que el partido — 
sucio por el mal terreno—que presencia 
mes el domingo, hubiérase trocado en un 
mlstch amenizado de un fútbol más exce-
lente da haber estado ol campo de Ato-
cha en mejores oondiciones de juego. 
Porque bien da manifiesto pusieron am 
bes equipos su clase noble y científica, a 
pesar del divorcio coa el elemento terre-
no, sobre cuyas «bases» se amoldan las 
conven ieacias del momento. 
E l Racing nos produjo una impresión 
muy f ivorable; y si comparamos su ac 
tu ic ión del domingo con la anterior e; 
Amuto, nos r-sultará otro Racing, favo-
rablemente aumentado y corregido. L* 
mano del entrenador se advierte, sobr» 
to lo, en la buena colocación de los jítóM • 
de este r5pido extremo, que no entró S la | dore?. Especialmente, les extremos 
r e í por la buena colocación de Alvarez, 
que paró el balón raagistralmonte, oyen-
do una gran ovación. 
También les santanderinos tuvieren 
sus momentos de enérgicos avance?; y 
en uno de éstos fallaron pelotas que pa-
recían fáciles de rematar. 
Pagaza tiró el primer «córner» dd la 
tarde contra la Real, actuando de pz'ovi 
[ doncia Artola. 
5 Arbide sirvió luego un centro bien cc-
ocaio, d n efectos. 
UN «GOAL» MONTAÑES 
Nuevos ataques de los santanderinos 
ocasionaron dos «corners» seguidos,"en 
backs estuvieren constmtemente en si 
papel. E l portero hizo magníficas, paíf S 
d'.s; y no es imputable a él la doblo per-
foración que sufrió su puerta. L a violen 
cia y ei peso de un balón oompletament» 
empapado, no es fácil salvar por mm 
pbuen guardameta que se sea. De haber 
andado más prestos a la ayuda sus com-
psfle cs de defensa, acaso tampoco le 
h u l k r a n metido los dos tantos que die-
ron ol triunfo a la Real. 
JLos backs, en especial Santiuit?, actua-
ron notablemente. 
Los tres medios trabajaron con afán* 
Tomás Agüero, más que ninguno, y con 
E l baudo «realista», tal y'csmd nos hün 
presentado es bueno; pero necesita más 
ntr«namiento de conjunto si quiere sa-
lir triunfante en loe p r í x i m o s grandes 
• inatíhs» que se anuncian en Atocha. 
E l árbitro, señor Rssero, cumplió bas-
tante bien su cometic-*, y la práctica hará 
da él, seguramente, un excelente «refe-
ree» ©Acial — J . H U T Z . » 
NUEVA SOCIEDAD 
En el pintoresco pueblo'de L a Concha 
(Villaescusa) se ha formado una Socio-
Jad deportiva do balompié que regirá 
con el nombro de Club Deportivo, la quo 
¿aluda a todas las idemás entidades do-
portivas, y ea breve, estará en condicio-
nes de poder competir con equipos ds 
segunda categ-oría. 
Los entrenamientos están a cargo de 
un jugador mejicano, que actualmente 
r. sido en dicho pueblo. 
L a alineación del nuevo «cuca» será 
a i : 
. • Diez, 
Lavín, Sfórté, 
- Escalante, .losó Mari, Roque 
Sierra F . , Palacios, Montero, Castañedo, 
Pilin, 
Suplentes: Saturnino Cuesta, Alonso, 
Puente y Salcines. 
D É i 
• PL'PiC'ON táE M. \XO 
Ln ViPa-arrac im. (Pa.b oeLv ha si-
lo pedida, la mano dé, la bella ;. o: — 
' ihgnida -eñor i l a Dionisio Calvo, ¡ja-
va el joven y acaudalado eojoereian-
'e lof ira . íü do la Isla, do (.Alba, don 
dax.imP'ano-A^arlin. • - , . 
La boda -e. celebeará 'en !a pljlñer.'ji 
(uincena. del peóximo Roviémljre, 
NneiTia. 1. nhorabin n a ' a los- unuio---
•ónyuges. . • • t' 
A l A.Ij^A' 
Ha. i egresado (!•• lomar las â UvO-;, 
"n un ba.'nearjo de Anda.!oeía„ la SI;-, 
•'lora viuda., de Aregníe , ció; i'úl lii*8i 
Manuf l . 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de niftei 
CONSULTA T)E O N C E A UNA 
Atarazanas, 30.—Teléfono, 6-56. 
medio do un desepnciérto en la puerta| provecho, hasta que le fallaron las pier-
«r( alista*, que Pagazp, bien colocado, ñas. 
tupo aprovrcíiar enviando el balón rápi-l Da U s tíe.'íríeus, Pí»gf z» Jigüe sien.JQ%||Ot. 9 1 g g O A U t H Y i 
Ralo]es de todas clases y forman, gfl 
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P O L Í T I C A Y L A S C O R T E S 
E L 
r u m o í es de crisis :: El 
en ei Congreso :: El alto comisarlo y el 
Otrcs noticias de última hora 
CONGRESO 
A las. tras y mmrtia se abre J a se- que, en efecto', él dec l a ró i legal una 
Síán, bajo l a püvsideiToia del fj'eñor Sociedad conmniista por algunos dc-
Sáudi'Cz Guerra, con regular concu-
rreaicia. 
E n el l;anco azuíl los miriiistros efe 
l a Guerra, y Gobernac ión . 
LA DETENCION DE PEBIODISTA:? 
El í > n o r OHTEGA GÁSSET sé ^ ¿ u -
pa> del di siunpinn en qur Só encuen-
•..•a l a Pi'bn.va y protesta de léfí f r : i - , 
¿Qa que liacc día-s p r o n u n c i ó ml -
nlíi tro dia la Guerra, las que califica 
de injuriciaais. i . 
Habla, de lia acti tud del min i s t ro en 
¡K ladión r.cvn líaá Jua i tás de Defensa, a 
tallen cbEiírvados) en su, reglani'einto. 
E l s eño r PiARCIA rectifica, acud; M -
do a, lea i1 ir.;Agitables ei'Cmplos del Ex-
traujorov 
Ei ci'cijido vicc/pi-celdcnie de l a Ca 
m&áa. Gil corádn? de P e ñ a ^ R a m i r o . 
E L DEBATE .SOBRE MARRUECOS 
•Cün.tfiniúüi el debate s jbre Marrue-
cos. 
E l vizconde de EZA Figuc su dis-
curso y dice que cons igu ió cc-n l a lee 
t u r a de un dccuin^GüitC' el vierrieci las 
dlolaracloras» li©ciha<i per el general 
que calif icó de proviidenciales y Beren^n/'c al pe r iód ico "El Sol», conj 
riinnando l a posibi l idad de l a tenia 
de AlbuicemciiS. . 
Leo una carta que el alto coniLaric. 
íe d'rig' .ó deíipiuéo de l a ocupiuc.ióa de 
Siidi-Drirt. 
¡füon |)rinei.palcs culpaWe.s del de-
0i9iúr.e de Annu; i l . , , 
El presidente de l a CAMARA: No 
puedo oonsmt i r que .a,l f onnu la r una 
p ieguu ta se intervenga en. un debate 
que es t á s e ñ a l a d o ya en el arden del 
d ía . : 
El s e ñ a r ORTEGA GASSET so la.-
I D ' ' l i a de b i i agravien que se hacen 
a la Prensa.. . j éa ta m m buena positi ión y e n t e n d í ) 
Agr-'ga que el j>i-e:.i;dcnte de l a Ai'-:o-( que no se * l i ab í a cxtreinadci l a do-
( a ó n de la, Pr-n:: i de Madr id , que fenfia. 
lando licencia u n ayudante del gene- Dice qtáe l a mayor p n r í c do lois ma-Na v a n o y d.ei?.|cril)e lar. cargas de (;a. 
t a l N - a v a i r r o , que se enccnitr.aba, on la les qtüs léeosnos snifrido en Mel i l la r : b a l l e r í a niiandadas por Primo da m. 
Poní-nsuila. agravaron al l legar el general Fer-vera. 
Dej-ipués" del demstre, e l general nára-doz SiJveat.ie, si-m?A, hasta. vciiTíie E l o . ñ o r AMADO: De eiso no hay 
Derengu..:;!- r'.-n.nió diez mil. ealdados horaEí amíieiS de mor i r , no se dió cu n-ejeaniplo en la, h is tor ia do otros Ejér.' 
que estaban auaentes. i t a de- la r-acidad. cites. 
—¿Cómo i b a ya—exclama—a da r ! A f i r m a que la ocupac ión de A b a r á n E l señor BASTOS elogia la entere^ 
namibresi is í cataban c.n usa de lieen-i fué hecha contra Y% opi-hicí) de los del general Ber.'mguer, que t ra^J 
c í a diez m i l wldados? j jefe-f. , l izó a la poblac ión de Meililla, y cuan. 
Rca-uc-rda l o del convoy a Igucr ibe rJ Relata la l e t i r a d a de A anual y Ja do C.3 q a : d ó Sólo con si;;:i ítiyud^ijl 
v dice que Gintohco-i Fe oóoisidciró co-j •rntutóe de F e r n á n d e z Silveaíre y di Ico d i jo : 
nijo una cesa corráenitra en l a guer ra . ! ee que entre todas las veiriionc:.!, la —¿Qué va a S\IT de nesjotres es:;» 
A ñ a d e qu.e aunquie km la, é p o c a de* 0 ® I» merece m á s c r éd i to o3 l a de nccíhie; 
su niando l a ley sólo autorizaba pa-
r a tenor en filas 65.000 homhrei í , é! 
tuvo 71,000. 
Se congratula de hab-r creado el 
TorolQ extranjero y dice que tenía j a 
ocnv:cción de que al term.iiniar l a su 
mis ión de yeba.lasi se l legar ía , a l a su-
p res ión dett tcircier a ñ o en fi las en el . 
ejérci to de Afr ica . • 
Lee varias cartas cruzadas coai 
que el comanidante general de M e l i l l a Se suspende el . debate, quedando 
m u r i ó acr ibi l lado a balazos cuando cu el raso' da l a palabra para maña, 
ae lanzabai contra los moros. aia. e l soñcaí Bastea y .se levanta la M 
Se ocuiipa d;5 l a .retirad-a del g e n e r a l s i ó n . 
En cea carta, decía que Se b-.ibíanj ^ comisario, pa ra demostrar qy* 
adoptado las oportunas medidas y sel G**Wp™ ss han, dado los crédiitGi 
M A D R I D , 25,—iSe abre J a ' s e s i ó n ' ba | pidiendo a l a C á m a r a que apoya al 
pireside-ncia del s e ñ o r . S á n c b c z j Gobierno pa ra i'coolvier el p.;,.-!>lf-.in 
h a b í al ;• a de A b a r á n . 
E l general Rcu-enguer coaisiid-:n\ab i 
for:i"a. pa'.le dcS. Gelíiet*no, ha ejerci-
do furc iores do pol ic ía i n d í g e n a . 
Él i i r inistro de l a (J l iERRA Ü con-
te-'-ta. diciendo que a todo trance quie-
re -v.'rtuar un mross. 
Reconoce cu:-: l a Prearsa se está por-
ta.Hlu coh un alto e sp í r i t u p a t r i ó t i -
co; pero ello rio quiere decir que, rio 
haya quien se. aparte de es'a act i tud. 
Dice que por conven«suioias del pa íe 
f p . ' éfioáblacida l a ' p r e v i a censura, 
qi; ~ se ejerció con gran benevolencia 
.(Rum-.i, .• ti la tiibuma de l a Prei;-
saJ " . • •', 
Se impr imió l a censura & inmedia-
t: ricn1?s hubo extralimitaciones. 
Es inexacto—iagrega.—que yo haya 
b -.ho i.iid'cacio.neiS al min is t ro de 
(Siivvcia y .lustiicia en el a sentido que sé 
.li e qüiir.v •achacar. -
N nica hé sido i.-arlidario de l ó s i p r o -
••ediini'.-in+csi c-vntra l a f rensa . y con-:." 
fe que al hablar de. este -amtito no dé-
b i é r a m o s referirnos a la Prensa, en 
gen ¿ ra l , sino a deterimnadns pe r iód i 
cas. 
j o l a p n 
de Teca. • | de Manieco-s y testimenie al Ejér.-üj 
PROYECTOS Y D I C T A M E N E S ( la adiniraciéna de todcs. 
E l min is t ro do GRACIA Y J U S T l - j SESION SECRETA 
j CIA sube a l a tribuna, y lee un pro-1 Pasa, l a C á m a r a a .reunirse, qn É 
n ; \ 1 ' r. - I yecto de ilev suspeaidiendo el Jurado > ssén. seicise'.a para con ce-T en les dic Dice que, en efooto, leía Cuerpos ne! J •' 
Ejé rc i to tienen algunas defic1"" 
b á t a d e a 
támemeei de l a Comisión interior. 
i Un seore ta iu da lectura al d ic ta- j Reanudada l a siesión pubaca, SJ 
cerno la-- t i en rn otros organismo?. I . ± , , , 1 , • , . , , 
a ( .omisión m i x t a sobre el = e n t i a en, e l periodo. d;e mon r¡ 
Habla de concentraiciones d¡s moro-í 
en e l territorio- dé-, lep Bcnimir iaguel 
y di-e qu?. en Mel i l l a sé ocuta!;a. coi» 
ICB rnodioia necesiario-^ paita l a defen-
sa. l \ :uw ' 
En l a carta que él cent si ó al gene- -'P-hl^s l e í d o pter e l . minisliro- de ba 
r a l Berenguer aconsejaba prudieacia < GueH-a,. induivendo el aap.ohaá del 
y que el avance fuera m u y meditado. I ̂  cw-miisario y dice que- le t e n í a u l - , i 
"Nadie p o d í a esperar de l a prudien- ¡ t'111"1^» • él d¡e acuerdo con el Consejo 
c í a del alto comisario la contjaiuafeión t!íV "i.inisiíios. 
díé las •••p.-M-ü.cianea scMre Bcnj-Aros. * Agrega "que durante los quince m 
Elogia, a con t inuac ión l a operac ión q11-'2, t ^é min i s t ro de l a Guienra 
de Beni-Aros y afirma que estaban ¡ " o dio motivos pana protesta algunr 
de acuerdo Ico general.-i?. Bcrenguer! de la$ Juutai:i de Dafeñsa. 
Ca".as baratas. 
^ e 'dsaempeñó la cartera de Guer ra j p r c ^ C - 0 T J V T E L E G R A M A 
tuvo m á s actas de expulsiones dr.lj ' J " ' ' , 
, .. ,. . , , ., , A c o n t i n u a c i ó n so da lectura a m i ' menta- de que no hayan í^do traídas Ej.erciito, d:.cta-daa por t r i b u n a es de 
RUEGOS Y PREGUNTAS 
EÍ - fu r ROYO VILLANO'VA m i 
honc-r,' que en . J n g ú n otro. ' " ~ t c^Taa , i a , ^ g . ^ V f n a c l f r ^ I f ; a I a C á m f a í m al0ntPS d? Ia ^ 
Crt ' , . ' ' quierdo ha .dirigido al presidiente 1 cclnmniiúad. 
í ^ c u p a - m ^ m m o i * m v m m ^ ^ n d ü dailci0 cueuta 0 liab,cr . E r > , ñ G r ARROYO se \ m ^ Í 
do a Monte A r r u i t con l a columna i quo el Gobierno se haya olvidado el 
del general Sanjurjo. j la, dietíleiraoiáa mmisteriaJ. del pi:l)lc-
telogi-ama que es muy • n.'-a. agrario, 
j difícil dar una idea, del pavoroso | E l s e ñ o r DOMINE le conho'a é 
I cuadro ve to en Monte A r r u i t y e-nai- ¡ don dio quo l a Junta de Aranceles:^ 
" j teco el ci-iu.porla.niiei-.to del E jé rc i to piieocupa de l a cues t ión agraria. 
1 I e spaño l . I ORDEN D E L DIA 
E l presidente de la CAMARA ap.ro- Djictaancai dio l a Comisión mixta m 
y Silvestre. 
Sostiene que él, como minb-tro de 
l a Guerra, cons ide ró siempra la ac-
ción m i l i t a r como el últiano' arg ' j -
mentó . 
Dió su op in ión sobre un avan<:-« 
belicoeo í-obre AlhucemawSi, l l e g á n d o s e 
a él. ' 
A ñ a d o que nunca se negó a enviar 
reí'u ''i'zci5. 
Do junio a j u l i o ai o le pidieroai re-, 
luerzos, n i Se h a b l ó de e-ferve^confria 
p r e p a n t ó una i-nstaincia p.idien-
. Entiende que nada -cnusa m á s d í-j m ¿1 camino ^neanigq y sólo en el mes 
ñ o al pain que l a pittbl&aca'ón de no- de al i i l r ec ib ió alguna--' inrermacio-
t 'ci--: de ciierta índole . j IMSB que indicaban l a cxisleneia de 
ASCENSOS POR GUERRA alguna exci tación. 
Terminado su dbicuhm subo a la j Peapucs no. volvió a rec ib i r not ic ia 
;' úná y da l-éictuira a u n proyecto'I a lguna que pudiera- hiaci-?r scapedhar 
d? ley ásoend.ieíndo a teniente gene-1 el-di-.-í'.i-v.re, n i ciquiera u n a n ó n i m o 
1 al a l alto rom i sari o de E s p a ñ a en I Deapuéa del desastre ha recibido 
Mai ¡aeer.!-., gene 1 al Berenguer. I íñhdb/as Cartas en que le hablaban de 
Tárilbiién se ¡i-.eicaule al coacnel s e - ( a q u é l , 
ñ, ; Cas-fíiro Gimna, a los capitanes E l s e ñ o r BARCIA le in t e r rumpa 
I " 1 r io P e ñ a l-bali ígaiez, Rober'o j (recci-drudo-. l o de. Annual . 
A.-n-ilar. Marbino G a r c í a M a r t í n e z y E l MC-lor P I D A L fie- ccu.pa (L Ab.í-
Ju;. a Yagües ; a Lqei teinir-ntra Larto 'o- r á n y dice que áiaM d e s p u é s ;-,e ciiam-
mé Pons y José V á r e l a laiesi ías . 4̂  11ciba por aquella zona can t r a i i q u i l i -
ao ia. cn'-iMucn 
cocha l a lectura del telegrama para bre el proyecto de Casáis baratas, 
dedicar u n caluroso" elogio' a las' t ro- -Se vota la. urgencia, aprueba a 
I pas: y al esuerzo que real iza ol p a í s , dictamen y se levanta la sesión. las Juntas t écn j . 
ce/J; pero ap-iazó este asunto, a, fin 
de resolver- de una, vez iodo l o rete» 
rea te a las-Juntas. 
Ea| Crin, nina entancidad-tauadeH- DESPACHANDO CON E L REY • s e ñ o r Barc ia su interpelación acerca 
que no ne . r :suelve con meiMciac:^.. M A D R I D . 25—Hoy deeipacüiaror. de lo^ part idos pol í t i cos legales e fe 
sino con aire puro, con higiene, coa j con el Rey el pendiente d-el Conecto • gales. 
muc'ia a l tura . . - y los min¡si ros do Gobornacióai y Ha- SUPRESION D E L JURADO EN BAR-
Se congratula de haber , ordena do ! ( j/M!da. CELOÑA 
^ e rei táutas de cuota Se incorp-i- E l . conde de" Coello de Por tuga l , no H o y ha firmado- e l Rey los síguiín-
scéiielló" a í a fiama, del Monarca de-. tris' dsca^etos: 
ta-eío alguno. . DE L A P R E S I D E N C I A 
L A MODIFICACION D E L P L A N j Ccncediendo e¡l cordón de aro-ab^ 
P A R L A M E N T A R I O fan í i t o don Jaime. 
E l s e ñ o r Canilló é& é n c u e n t r a nc-r», Autorizando- l a presentac ión a 11 
•rr.ra-n al ejérci to expedicionario da 
Afr ica . 
I" ¡¡més del deieastre rec ib ió una 
carta, de una madre p r e g u n t á n d e l e r i 
en h i jo h a b í a muerto- o viv ía ; si ha-
li;ia.a.|;MÍa. y Mar iano Cussó Mar t ín , 
ó - i ü l - i l h r í a . 
dad. 
El viziconde. dib EZA insiste en que. 
Igualmente ise asciende a l empleo' d,í;;,ci dcr .aués ' de lo de Ala i r án ctóeu-
ípméidiaito superior al jefe.de E iíao'o 1 l aban lóis autonióviiles con entera tr.-m 
Ai iyoc de Mn' iüa , se flor tíónuez' Jor-1 q u t i d a d . 
'1'--o--: a loa dapitanefii Enrilqu-o 
Alia y» tfüíis Ruieida., ' y a i tenfea: 
la'a muerto, pa ra bendice ir le, y .si v i - . del catarro que padece. 
vía, paira exhortarle al cmiipl imienio L a dolencia no- le impid ió i r a des-
del deber. • 1 paobiar con el Rey; pero no- p o d r á i r 
Eis-te modo de responder ol p a í s rtie: a l Cóngir'eáó, cemo se había- dicho en 
hizo ctmipre-ndjer—tormina diciondo--1 un princiipio-, a p l a z á n d o s e , por lo tan-
que era infer ior para gobernar y to- lo , la.,-lectura y exposición del problo-
mé mi d o l e r n u n a c i ó n . ^Rumores de i m a de oudena i ión bancaria. 
; ; i ' . b^- i . ' i i en jr.o 1-.ameos de los con-1 Si el minteitro de Hacienda eiatá me-
nírvadci-:-^.) jor , h a r á m a ñ a n a -esa labor eai l a ci-
E l s eñm' BASTOS cernu-ra al P a r - ¡ tada Ciiimara. 
hvr.ento. por 110 haber prete lado dé- Como l a indispo'Sición. del s e ñ o r 
Jos 'procedimientos de barbarie e n i - ' O a m b ó modifica el plan pavlamenla-
plifsad.es por los r i f c ñ r s . - í r ío , probablcimieihte en l a scisaóáfi de 
Sc-stiér.o que es necesanio1 imponer lio-y, en sus principios , e x p l a n a r á el 
u n cú'j'^igo e,;en";:-¡.ai". cuyo rec.ulíiydo 
se oonsierve a t r a v ó s de n iu t í i ag gene-
da j Habla de los permus 
ih> j ccira:;i2d;id09 y dice que 
v l i 
Madraza. 
ummumamt i w i - m i W ' w w w a i : » » * » 
Hay, miércoles, 26 
A LAS CiNOO Y MEDIA E N PÜNTOl 
T T f e e I ^ a n e a n t «t C o n o f e r t o p o r l a , O r q u e s t a 
Y 
V i s M V U I i ' m m V Í & Ü W m 
íues- l •Cen-'vira a los g e m í r a l c s que han Consul ta : de once a doce y media 
tonio Caste jón, de Infanter ía ' ; a l ca-; tea -que la. tr-anquiilidad era compteta. ' guardado tanta co-nsich i 'ación a los (excepto d í a s f e s t i vos ) .—Sana ío r io d* 
P:;a:n En i i que Jurado, dc: Art i l ler ía . ; ! Cmmdo &] d sastre estaba dilafru- moros. " ' ^ 
a losi teniienites \ U inte Sen^anó, En- i „„„„» • • . . . i . , . . 
l i que M a l a g ó n y Gt ra-rdo P é r e z Va l -
dé '. d e . I i i í i u d i r í a . 
L A LEG.VLII>A|-) DE ALGUNOS'PAR-
TIDOS - -
- E-1 : m.rr RA.Rí.',IA "'xilan-a Síú anun-
caula- in lenpclación sabre.,-la, legaMdad 
de algunos part idos y piegunta, al 
•u.r.dc de Coello si co-ri-iídttta legales 
11 igi mas ag ia ipác icne ' I c o m u n i s í a s y 
ifi e\ t k b i e ' u o piarílcip-a d!3 .eata idiea. 
El m i n b t r o de l a GORFKXAt"ION. 
i • . . : la pavm- va voz que ^ dirige• a 
ia C á m a r a , deypué.? de SJaliiidiaaila dice 
Cortes del proyecto de autoaoap 
univeraitiaria. 
Idiom í d e m de l a reorganizi'.'-acn 
Consejo de Inipitruoción pública. ^ 
/ Idem í d e m de l a supres ión del Tfi-
bu.nal del Jurado em Barcelciia^ 
DE H A C I E N D A 
RAMIREZ.-Abanlooo.-Bíaníf l . ^ 
Especnalista en enfermedade8 
piel y v í a s ur inar ias . Inyecoioa" ^ 
travenosa-s del 606 y del 
va.rsán) , ú l t i m o invento de f 1 ^ 1 ' ^ 
Consulta todos los d ías labora 
de once y media a una. 
\̂iVVVVVAAAÂAAÂ/VVVVVV\AíVVVVVVVVVVVV ^ 
RAMIREZ. -Camisas . -B lanc f ' ' 
« A R G A N T A . M A R I I Y 
cómica 
on dos part r. 
novóla , 
en dos jornada?. 
Varietés: 5 S E ^ E f i i L E S A S ( d a n z a O 
P R O X I M A S CONVOCATORIAS, M A G * ^ ^ H . n r M W * , 
NIFICOS RESULTADOS g« " « 3 f ^ ^ n o V j - ^ g. J. 
ACADEMIA ROJAS B E R M E J O . - M a g - 5í« M * 2 y de -i a 5, W a a * 
daleva, 6, MADRID. TF,I.EiFONO i 7 * Í I A . J V V V ^ 
vwvwvwv\^A^vvwWvvv j, E X C E L E N T E I N T E R N A D O «vvvwwwvvvvvvvvvvvvvv^ 
R A M I R E Z , impermeables 
Gran Pensionado—Colegio, Seflorltaf ¡ 
de Rodríguez—Sautuola, 5 (antes Marti ; .x 3 * * ^Jtoé ^ ' f 
üo) y Sardinero- caUe de Luis Martí, , Sfl»^a54«*< e i^er?e uúin. 
nez, «ViUa Rodríguez.. Edificios de nu« ¡ Consulta de U a L Paz, 
va construcción y a todo confort. - . . - ^ A * * » * - * * . » * * » * » 
In te rna» , xnedto.p©nalonl»taí z ttxw¿ \ R A M I C E Z - G u a n t e n a . 
D E 1921. V I I I . - PAGINA í . 




U ^ d o a l ministro 
L las Carien uu provecto isobro 
S U del Daaco. 
- ídc,m sobra represión dal oon-
BEÍL (:ONDE|%)iEi| C O i 
I p M B l 
Diañtma regí ••'> a Ma'áricl . 
2rÍÍ*ír¿nei'al C'auunicai inn;^ 
• f f L i d e de iCoIoinl.í. 
STvíaj? emtre Tánger y Melilla lo 
Etó-.¿too tófior en a e r e a n o. . 
; EN GOBERNACION 
. ^inídtsrio de l a Gobernación 
£ « • íacü i t^0 1^7 a lcs PM-iodi'^ 
siffuiicates tolígiramíiis oficia-
% rna'ior de Tarragona parli-
mie se sclnciiinado. ki hu-'U-. i 
ISraimaesitreí; y aprendices de 
s por haber aceptado el arbitraje 
EíSsi Y obviTA. 
El de Coruña, dice? qaie en Ferrc] 
•9ido puertos en libertad --i-t--
s gul'crnativcs. 
Lo; fcGtanitê  í-frá'.ii libertados 
—jjndff-Ba seto ione Ja' buedga. 
salido a la, m,a,r cuatro pat-?-
con p&s&nal antiguo y 
Iiitcrvi ndra. don José Lu i s Torr"«, 
rciGtiíicará ol «señor b'oktno y p,roba-
hlemiesite ha idará ol reher Balparda, 
reictiiicaudo también el soñor Maríí-
nez Campos. 
S E C C I O N M A R I T I A 
• R E S U M E N SEMANA!, de?, no Han bajado m á s p p ^ i s ba-
; Goipiiamos «El Econoin nta^:- bía|i llegado vcrdadei ai 11,01 |,o &] i,-,,,,. 
| «La. Cámara do, Xavc-gacit-u deú Ib;i te iníaiimo. Lcr, cargadoi-.\s &isSsfe ., , 
iio üiifdp ual iza a.ctivam.an.tC' Ittó-pro- c-Mcner precies aún má,s lajos; |, ,,, 
, parativois para la próx ima Coaferon- los ua.vi.M'cs no qiibivn liac. r ccitíxa 
cia internaticoal do. la- Navegación, í tos en osias ciaidií-ir ii v. A -í, |:;ir ejem 
1 pJlo, sabcaii.es que .1 ftéie díégiJe eH/Ríd 
de la Piala a Europa, ba.bía Peinado 
D E S I L B A D 
FO.NÜOS P C I I L I C O S -
Deuda .lulcricti: En t í tulos icnir'íióu Que ®a ee/isteará iircibabJismcMiite en 
BW), si-aaiás A, 66,75, D y C, 6-6,10, e-n L'C.n;lr.>< ra ley día • 23, 24 y 2'> di! 
••Seiliea diforeníes/t í . préx-iano n d e niivitmbre. Han sádo 
Druida peiipetoa extoriór (oistanipi- invitados r:-pre£.3iitan.t':i3 de todas ia'a 
Hado): serie E , 81 ..35, D, 82,70. 
Ol^vgacicnesi dcil Ayuntami.zinto do 
IbM ¡a,.75,80 y 9t 50. 
AGGIONÉS 
• Banco de Bilbao: mimeres • 1 a] 
120.000, l.€50: 1 ; 
Bauo.i efe Vizcaya, 7S0. 1 
Ban-co Ib-¡Kiuo-Americano, 179. 
I naeo ii: v ir.arít'iina.s del mundo, y : 
!u:'í"i;in a dásicusaón mudhasi cues-
tíames die gran impartam-ia. j iara Jos 
navieros. 
Según todee IC-SÍ ímdicki-. la próxi-
m a Ccu ferem.-ia Habrá - do . ser, ^ con 
•gran diifeiisaicia, la ináa ianportante de 
•toldas laJi éállstófijdais ror la imluistrla 
Unión M.iiréra;, 595, 575, 580, 500 f in, naviera diel niiuaido. Pnode as&giira.r-
d ! i • , , , 575, 580, 600 fin novioiu- se qu,e el piincip-ai! objeto que lial»i-a 
bre, con" prima de 20 pci-.\.da5. 
Baneo Cenbra.l, 104, 100. 
Norte dg E:-ipaña/2S7. 
Uidón Uba frfea Vizcaína, 700, 72:-. 
d9 f&W, 
l. •1 * *• 
El gob&niadcr de Riarcelona anun-
a que. l¿ia a:.do pues'a r,n libertad e' 
•••itor Angel Samliancat. 
!pjg palma d'ce (pie el eccb.e: co-í . Tu de la a Bilbao, primera aeirií, 
pv) que l'-oco srevicio entre Palma y 03,50; fnpt.-ciffe, -80.50. 
tía se di-peñó per u« terraplén. • Af;í.ursas, Galicia y León, primera 
El cenductor 1 •ralló muerto, tres- bópotxa , 51,20, 51,25. 
A'tas Honrcia de VizGaya, 114, l l l 
Rcsinora Eíspañola. 270, 270 fin deí 
corriearto. • • • 
. j OiBLIGACIONES 
de tratarse sorá el de La uniformidad 
da I C B contratos de ík lamento , sobr 
tdido pin- ¿á'is crílica.M Cfiie se hlam vi'-
11 ido haciendo dé Ja* regbur: apiroba-
d.a,s en L a Haya en e! iian.-vni-so de 
este año. 
Entre los navieros uglmes hay mu-
cba oip€is;idicin coñtaoá esa® 'regla,si, por 
e-.iWnnrr que en rila,; Sq p.-rjuilica. a 
los arniíad; ;.. " en l :n Picio de Iris ca.*-
•gadr.ie<-.. P e r otra' parte. Jos coonar-
elantes tampoco se mucsírarT sa.tisfe-
clioa jvorqite derccnl'íau de Ja Jiuena 
%m ga-avcanionte he rido» y varios Nortes, peinera seirio, primem bi-j fe l0!S niavioraa y "fes eKtraña que és-
m potecia. 5« .^ ; tereera'serie, 54,05. | to¡s (hayan-ac 
EN Eb MENTIDEIU) P O L I T I C O 
L aTeruacita en el Congrego lia .-1-
durauie toda Ja tarde enorme, 
e • aávcirlía incerlidUiml .ó par lo J 
, puliera, ocurrir. 
El ministro d • la Cu erra llegó ai 
¡anjESo, podiendo ver - ' qi; e-ia'oi 
Xu (aii^i hallar con los j/ai iodis-
-y - - diiigió al d: spi'\cho del C 
me, dciild? coavi.r ó con el señor 
D E MADRID 




l.inistn-o de Ciacia y .Indicia 
- Y 
«̂  que en fi Consejí) de -ayer no I 
^P^on para mida de estq txmn- \ 
En Ir; paj'ílca srguía Gcmentámlr. 
'la csrta'drl general C a b a n é l k s y 
deviu qlro las Juntas mi,i,i;i.a.¡,-.; 
11 $ m M al siübí :v. ta rio de bt ... - , 
Sira c"a caria, o . r r i d e r á a d d 1 
feiayá. para d. tetmi:.iia,d.:i5v c-nt'da-
3 cad 'l . y pidirrdo que se impu-
ra úl vi. ;< áario castigo. 
Tnulaai Ee decía que ]>eir ÍSU parle 
enírd, Cebauclla:-. en vinta de la 
¡lÍPtííción de las Juatns da Jbd'an-
y cqisidcaúndose ignalnn-nte ofr n-
lo, ha díeciidido, p̂emo superior que 
de los firmantes, proceder contra.* Cédulas al 4 por 100.., 
K • m á M O f 
Interior BWit W}' 
• » b . . 
• B o . . 
a • B . . 
0 • á . , . 
> • ' O H . . 
AMoraxabla 5 pos 100, F . . 
> > > B . . 
B t > D . . 
• • • Ctt 
• • B B. , 
• » » A . . 
AiiBoraiiabíe 4 por 100,'F.. 
Benoo de Sapaña 
Banco HlSDono-AmorJeano 
Banco del Río de ia Plata. 
Tabaca leras . , , . . 
Soriep ) ' „ . . . . . >. i i . 
Mo&ntes. 
¿micarf ra*,—Aoeloae» pre-
ferentes . . . . m i 
Idasi f dem, ordinarias. 11 • 
Cédulas 5 por 100. 
Asncarcras estampillads«, 
Idem no owtampilladas... 
Ifixíerior serie F . 
66 00 68 00 
66 15 60 05 
66 15 69 15 
66 15 66 15 
66 25! 66 2) 
67 Í 0 | 66 9 i 
66 50 -68 Di) 
92 83] OO 00 
92 C0¡ 91 9) 
«0 031 91 9J 
93 25; 92 00 
92 4>| ^2 m 
S3 10: 98 (JO 
A INTERVENCION D E P R I E T O 
En la s-.-i.',a del juovc.? in'ten-enrirá 
11 debate isehre ¡Marruecos "el dipu-
' soolalisia señor. Prieto. ; 
IA CIERVA E N P A L A C I O 
tonqu? hoy no cerrespendia al. ñu-
te «le la Quena ir a Palacio, 
fe topatliando con el Rey por es-
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p í 6 sabré la admisión de lo-? 
aceptado con tanta Pi-i-
Jidad l a renuncia de muohia^ venta-
jas que do tiempo ¡nnamiorial venían 
diiUfmtando en, relación a no asuiíhííá 
rfiSipó-nsa.ldl'.daxk'S en tea carganrat'1 
L a s opiniones éatáltí muy d,i,v¡di-
das entro lo» naviero^ i i ígiesíS, puei? 
.-r .ras unofi•op<inan que deben acep 
tar las pQgtl&É p-am evifar1 mailes ma-
yores!, otreo creen qure CI-J al^alutamien 
té fití^CÍSjMé er-a aca-pl-irión. P a r a olio 
pá Cundan en- que l i uniformidad do 
lci3 coaiiratca - de flttamsnto, si bien 
pn ídíe ..v:t-.,r pSas^^ Jmbrá de resul-
ta.r muy i'ar .'-ivcnieat.' ea la pró-Cttica, 
porque no pnfede aidimitia-se uha pola 
'".•¡•nía de cii-n.trato para, cargarnrní-.;-
de tan d¡vei,-a íarle le C'amo los que-.-e 
tianfipt .'-'vn- en les barcoa 
Así , por ejijiniipilo, Bá regla, que dio-
t iim.iffi.a quie lafi iH-ibegar y cámara^ 
frigai'JÍicari de les barros habrán de 
r~tar en jí?;fce!,aei (anuíliciones paira 
l a com n w .eón drl ca.rga.mento, puo 
dia hae'r i\---.j)on*-:0-.l,ci? & Io"> navieras 
die piéidlibro que en realidad no 'es 
sean impuihiblc'.-:, sobre todo en lo que 
éfo rea; ': a las m e r c a n c í a s que- se 
li-.i r.,a "ta,n ea Cámaras frigoríficav 
quie puedi •'.i det: riora.rcie fácilmfni íe 
auaqu-a e-as ciinnrr.rM estén perferta-
mionte aconid.iülcrniadais. 
Otra regla que lova.nta grandor pro 
to-tas entie les navieros, es l a qúc 
les liace responsables (M manejo ciil 
d.adoso de lajsi mei-eancías en las oipe-
raciones d.©- carga, coiirservia.ción y des 
carga de bo- mercaprcías. Hay caisos, 
corno en el tranisiporte de cairnes, ©n 
qpe el a.lnuac.cniar dnmrisii-.'jdas m es-
cancias en. un clipacio redur ;do, pue-
de'dar lugar a desaciertos que1, según 
esa regla, ser ían imputabloy al arnin-
dov. 
Gomo eoto«i cases hay muchos que 
d amri - t raa las im pun to c e iones de las 
B U R G O S , 1, P R I N C I P A L D E R E C H A I mglas do L a Hay-a, y que justifican 
09 03, 61 01 
00 00 03 Oí) 
100 00 9'i 5 ; 
00 oc too 00 
00 00 03 00 
81 90 81' 55 
86 9 • 87 00 
55 f O t i 8) 
29 55 (0 0,) 
7 61047 5'00 
00 60 00 00 
4 76l 4 7 i 
v m o s F I N O S M E S A 
Moto! B e s t o M jf B a r " E o p f ^ 
£ í único con servicio a l a carta. 
Servicio de automóvil a todos lo-. 
i¡ trenes. 
|;CENADORES POR D E R E C i ! ) | 
ürtciaiá en eí .Cañudo' v » n é ^ e ( ^ i f l l l 8 . - Pulmones y N I A M 
per d a r i | opio. 1 ' IB alto» de ejercicio en G l j á k 
Z * * * * ™ ' « ^ * - EUIS RU7Z ZORRI&IÍJ 




R̂fiS. pá-ansia usitod 
JIS^. qnr'-
rriiiineia.r el 
N A R I Z Y OIDOS* 
| Consulta de diez a una y de tres 
y media a seis. 
. Méndftz Núftez. lA—Teléíono, 6-3a 
l a cifra, m í n i m a de 22 cbeüiifrí. y me-
dio; los cargadores no ofrecen abora 
m á s que 20 o'.rrjiné;:!; pca-o- los navie-
roKi mautienen firmes en «,-.b.m.-v 
É p'riiiM.ia cifra, y los po-:--, cantra-
tós giie 1 ' han Jrrehohan sido con &s* 
precio. 
'Sin embargo, en la. ruta de Norte 
América se h a expenimientado aún 
una nueva, baja de 15 centaveh, y cm 
l a de An'-.íralia ya no sa pagan má-
que 55 a 00 Cibieliuos. 
E n el trainaporte (¡k mineral anota-
mos dde-i ooalira.tro. Uno. el del vapor 
"Salvadora,», céntrala do «b-de Ab e--
bedhi a Rotterdam, por el prreeio de 7 
chalines y nnsve ]i.-a;:pio-, y otro, eí 
del vapor « P u n ó u i a » , que irá. desde 
Santonder a Retterdem por 8 aheli-
riícM flffli tenedada. 
E n el transporte do -carbón inglés 
1 boa pigadio 1C (-'lelines y m-edio de* 
de Card:lf a Sanirunler. y 17 celine* 
S Aliceub , ce n opción de descargar en 
Gandía. Deiade S ^ á n s e a a Gandía se 
ha lira!u> un contrato a razón de 12 
chielineí;.. 
E n otorqfi rutas se frían pagado: de 
Australia a Inglaterra, 55 a G0 dlieli-
neis; Saiigón ail coaitimeiiite, 55 clrcdmes; 
Bembay a, Inglatenia, 27 Oheiline.-'- y 
•ire-iio per trnelada de pmz muerto-, 
Montreal a Europa, 43 chelines, y San 
Lorenzo a Inglaterra. 22 clrelin 13 
medio-. 
E L «FLANDRE-
Ayer eiiitró, pircr-d'nl.-'. de Habana 
y Vera cruz, el vrrpcr correa •iFlán-
dre», de la Ce-.rreañía Trasatlántica 
"1 a, c.iiducifndo p-asaje y car-
ra., gcneiral. 
E l viaja lo e'cátnó ol aFlandre). sii 
novedad. 
Una, vez llevado a cabo el de'vni 
barqne de los pa o ierc-ei, zarpó c"0íí 
dirección u Saint Nazaiiv. 
E L «CIUDAD D E CADIZ 
Mandado por el capitán don San 
tingo Oyarbale, entró ayer en nu^s-
tra b a h í a el vapor auxiliar de l a Coa 
p a ñ í a TraSa'daate.M «Ciudad d* Cá-
diz», con algunee pasajeros y carg • 
general, transbordado ém Cádiz de1 
vapor. Gtiñweó de la l ínea de Bueno.-
Aires, «Reñía Victoria Eugenia». 
Rizo la travo- ía m i el m á s minian 
incidiente. 
E n Gijón fué dfótenido un individm 
quie pretendió embárcar de palitóri. 
intentando apodera r'::ie é ó una mal 
ta, coca que no llevó a efecilo por sc-y 
visito pon" uno do los tripuílianites. 
E l pojiizón ingroeió en l a cárcel. 
E n E l Mused dcisembarcaron vario-
pasajeros; y 160 sacos de café y "a-
cao. 
E L "REINA MAIOA C R I S T I N A 
E l pni,'i>ido jueves salió de l a Haba-
na,, con manbO' a. Lia Coruña, efl vapor 
«Reina María Cristina», con muñere-
so pasaje y carga general. 
AVISO A L O S N A V E G A N T E S 
E l caipibán del velero «Jjjláfftó. diei Ar-
co», h a cieanuniicado a l a Dirección 
general de Navegac ión y Pesea que 
h a b í a visto una mina a l a deriva en 
41,56 die latüuid y 40,11 de lenigitud. 
S I T U A C I O N D E LOS V A P O R E S 
D E E S T A M A T R I C U L A 
Vapores de Victoriano López Dórl 
L ínea die Ninervia YoTk, Cni>a y Mé-
«Montserralíy de Nueva York parái 
Cádiz. 
ttReiua María Crísíánaj), en Vera-
cmz. 
la Habana. 
«Alfonso XII», en Santander. 
«Antonio López», en Barcelona'.-
L í n e a de Veüiezuela-Colomhda.—El 




<«P. de Satrústegui», en Barcelona. 
Rico. 
E l «Buenos Airea», en Barcelona.-
Línea de Fi l ipinas .—El «Is la dé 
Panay», en Cádiz. 
Línea de Fernando Póo.—El «San 
Carlos», en Alicante. 
«OJataluíla», de( L a a Palmas paira 
Cádiz.. 
E l «C. López y Lópiez», en Cádls. 
E l «Alfonso XIII», en Cádiz. 
E l «Legazpi», en viaje a Colombio.-
E l «J. del Piélago)», en Cádiz, dé 
Málaga. 
«Ciudad de Cádiz», en Cádiz. 
vWi't̂ ^̂ '̂ VVVVVWl'WVVVVVVVVVVVVVV̂ VVVVWV 
A l l i a n c e F r a n g a l s e , 
L a inscripción para las," clases gra-
tuitas de francés dadas, como en años 
anteriores, por el Comité de la Alian-
za Francesa, en Santander, queda 
abierta desde esta fecha, en casa del 
señor d'Hers, Blanca, 1S, primero, d( 
siete a nueve de la noche, exclusiva 
mente. 
Se vende en buen uso y barato. 
Informarán Juan de la Cosa, 19, 2.° 
V I N O S M E S J I 
y Tenedores de libres. Comercio,-In-
dustria-Banca. Director, don Bamór 
Pando Herrera. 
L a matr ícu la se cierra el d ía 50 do¿ 
autual. P laza do l a Aduana, núm. 4. 
-crantref-,--,-.. U T O que ' .desde'-' 
' Resinado el señor Dato nr-
loi?^- .retÍrU:nno ,!,, la peilílir.i 
^ ( rntinuaj^. ,,,n Jn¡ j-,u.&;;pj 
:;r a las al uniones -que se 
lS C0MAl)n,F.RTAS 
h k i PRESO 
y i A B 
C o m a l i a de H a 1. Plaza W e p , ti, 
Teiíéf. C-32. Gratis a los pobres, n i * 
¿Isa 7 sábado», ds 4 a fi. Pasa, 1 . 
D E L CON-
^ liaanc Ja 
Urti'T! "!",r ' 1 i' eho de,que, el 
feXp^11 n,> ^''•'tentar- al v i -
*, •r i Y que -no a ni di . rn 
•' •l los r 
l¡l,rr¡i ... 
i , B E G U N S f 
(ARGOS D E DOUI6A) 
_ . E N F E R M E D A D E S D E L CQRAZOSS ,? 
JPUJLMONES 
Us J ^ "í^isfr. libera.k's. I 
^ ^ Z ^ r ^ O r . L l e r a n d i G a r c í a 
mify 'Racionado con ios ra l Especialista en Estómago, Hígado 
N '- c'"'ai®- _ | ie Inte.-tiü.os.—Medicina generalv.'-Ci-
Jl% '"Hbla.ha on orAe sentido 1 r u g í a sólo de i a EspocúaPdad.—Con-
S S Í 11' i milt(l de 11 a 1 y de 3 a 5 — L E A L T A D 
I la ''l;AMA PAPA MAÑANA j E S Q U I N A A P E S O . 
•' '[,' Jnañana. del i'. m-i - " 
U;i'á su disou] JO 1 s fi lirl To(ia Ia correspondencia adminis-
1 trativa, consultas sobre anuncios 
i y suscripciones, diríjase al adml 
[ l a Opasiitóü&O que coní.r-a ellas han foo 
? muliado niucliies naviero^. 
3 Su!i>on:eini.cíi qu,9 los n a vi OTOS ©spa-
[ñalcis ccra;urr,':á.n a toa Coníerancia 
[ para defend-er los puntos de vista que 
; 'convengan a nufr'h-os int-iresies, ya 
' que por cestumibre invetsa-ada les con 
' t o t e o do fletammio se h.a'cen eem- ¿ ¿ 3 ^ ^ ^ . en Santander, 
pre issgúfl lar - eglas adoptadas por l a .<tMaa,iailcJaB> en viaje a B^ilhao. 
i ^ ^ a m u . ante Miglesa.. • | vaporea de Angel F . P é r e z . - « C a 
'rodina E . de Pérez», «Emil ia S. d* 
Aunque qni.-namo^ dar alguna, no- « A l o n s o Pérez», en Santar 
ta optimbta •• Iré el in.-rvemr. do es- úeT 
t: I V M - a d o . les hechos noo lo innd- Compañía S a n t a n d e r í n a de Nave 
djeti g'i b-m, s de p-roeeder coó l a da- gac ión . 
bida sinceridad. f * * * R f í ^ f t Santander. 
I a defenna, del m,ercado de fletes,! Vapores de Lu i s Liafio y Compañía, 
duraat,. los r m m de invierno está « M a r í a Mercedes», en Castro Ur-
.••..Mnp.i • e i lr ; ti ansporte?. de cérea- diales. 
i&9 de . i Améiix-a a Europa. Y a 
>eaniGis la d a.'-rabia • iln-n. ión en que 
VINOS MESA 
»Â VWVVVV\'VVVV\A.'VVVVV\'VVV\A.VVVVV̂ VVVVV' XVW' 
h mos .lá' 
.•pcuonlran Usa fletes paila e»J:ü 
tian.- a-i a S y de altlí que cuando los 
¡u tciá dt ! b.virno r 11 n las rufafl del 
Ibi'-e e. y" i!;-' 50 libre el tonelaje- que a 
ellas iae (Lediea, anm artará la abain-
daocia d'c bni^os y se inten-Micará l a 
cr'üSiis. 
Por el momento, aunque la para'i-
zación m graaide. y muy candi; 1 •!•-• 
¿ número de b-uo p 1 di.lcs. fb 1 
«Luisa», en Santander.. 
«AiLfredo1», en Genova. 
"María, Elena», en Bilbao. 
«Juan Antonio», en Aviléis. 
«Martanela», en Báilbao. 
S I T U A C I O N D E LOS V A P O R E S 
D E L A COMPAÑIA T R A S A T L A N -
T I C A 
Línea de Buenos A'res.—-El «Refo?. 
8ANTAJ5ÍDSR 
•loconal»: Alar d(il Hoy, I t i m i , 
?8do, Haces, León, U M m , Ponfe 
mdl, RelDPsa, Sámalos, Santoña, Sa-
iamaooa y Tsmlarega 
O&pítal 16.000.000 de pesetea. 
Desembolsado 7.500.0íK> do pe» 
^ondo de reserva 7.700X0G de 
pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
ipor Í00, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
pósito, con intereses 2, 2 y me-
dio S y 3 medio por 100, 
Créditos en cuenta corriente 
isobro valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociación de le 
iras, documentarías o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
3n depósito, tránsito, etc., Ne-
gociación de monedas extranje-
ras, Seguros de cambio de las 
mismas. Cuentas corrientes en 
dllas. etc., Cupones, amortiza-
oiones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol-
sas, Depósitos de valores libres 
de derechos de custodia. 
Dirección telegráfica y tele-
fónica: MERCANTIL. 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO E N m j , 
íTsantas corrientes a la vista «SS | 9 
-istas, S0/» de interés anual; en moa»> 
íaa «xtraajeraa, ?ariabl« iaasts, 4 i 
í/2 1 
Depósi tos a tres Ebeees, B y i/s - j ^ 
mesea, fi 'J0, y a does m®saa„ I 
C a j a de A&orroo, 
rlflta, 3 c/0; el exceso 2 0/0 
Depósito de valores, X I B R E S D E DH 
R E C E O S D E CUSTODIA. Ordeaea «< 
«ompra y venta de toda clase de va-
lores. Cobro y descuento de caponei 
f t í tulos amortizados. Giros., carta* 
de crédito y pagos telegráficos. C a e » 
Victoria Eugenia.», de Buenos Aires tas do crédito y préstamos con g a r a * 
para La® Palmas. 1 tía de valores, mercader ías , etc. Acetf-
«Infanta Isabel de Borbón», de Sanlí*4?011 ^ P a P ^ Siros en PlazaB 
. r- 1 r„„ x 1 Reino y del extranjero, contra C C H G -
ta Cruz de l é ñ e n l e para Montevide^ íiiSaÍ81JW üe emjaaraue, í a c l u r * . 
ARO V I I I . - - P A G I N A I , í & ^ & . m t . ® @ A ñ J T A © R @ ) J'.íi rUBRE 
50,000 Referencias España 
LA MAÑANA 
Dos millones de maquinas en uso 
C. M . 
GRAFICO DIAR 
B a r c c l o s i a A p a r t a d o 2 3 3 
I P C I Ó H 
En el e x t r a ñ é En la p e n í n s u l a ; 
r i m e s t r e . . . . 
Semestre 
BAÍ») T A N D E R - L L A N E S 
>3&íMft-' de Santander. « 
g^lWTANÜ E R - C A B E Z O N 
Calidas de Sarntaader, $1 l u í 1 1 , * 
• ' A N T A N Ü E R - T O R R E L A V E G A 
Salidas de Saiitauder: los fe 
iOBaSQfOS y d í a s de mercadoj a l u 
regreso, a las 12,5£ 
Llegadas a Santand r , de Ovlftdo, !> 




T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
K N L A S P L A N A S ^ y S . " 





GRAN CAFE R E S T A U R A N T 
Especialidad en bodas, banqueten, 
Wcátera . 
H A B I T A C I O N E S 
Servicio á l a car ta y por cubiertos. 
m l i l i 11! 
SUCESOR DE P E D R O S A N M A K T I N 
Especialidad en vinos blancos dt 
l a Nava, Manzani l la y VaMci'í-Aa?.-
Servicio esmerado en comidas.—Te-
léfono. 1-85. 
•MNTAIvíDSSR-MADRID 
R á p i d o . — S a i s de Santantieir toáks 
os o í a s . a , Jas 8,9, y lioga a M t a est* 
i o n a las 21 ,05. ' 
Correo.—Sale- do Santander . . 
•6,57; Uega «. M a d r i d a las 8,40. 
Baje ot) Madr id a las 17,25: i legá f 
.s iütai ;der a las 8. 
Mixto.—Sale de S a n í a n d e r & Isü 
VS; liega a M a d r i d a las G.-iO. 
Sale de M a d r i d a las 22 ,40; Uegg s 
lantandor a las 18,40. 
Tren t r a n v í a . — S a l e a ios 18,44, p i 
» Us-gar a B á r c e n a a las 21,45. D< 
ilArcena s i l e a las 7,15, y llega a S&s 
r addr a loa B,2ü. 
^ . ' T A N D É R - E I L B A O 
Salidas de Santander: a las 8,15. 
14,ó y 17,r>.—Llegadas a Limpias , a 
as 9,55, lf>,G y 18,40.—A B i l b a o : a las 
1^16, 19,05 y 21. 
Salen de B i l b a o : a las 7.40, 13,30 3 
16,30, para llegar a Santander a la» 
11,50, 18,31 y 20,35. 
S Á N T A N D E R - L I E R GANES 
Salidas do Santander: a la» fi> 
.e.R», 15,10, 17,S y 20,15.-Para Degai 
A ñoii&rM: a las 9,45, 13,3, 15,58, 17,« 
/ «1, y a iiiéTganéá: a ]&a 10,7, I9;sa 
'8,17. 1H.18 y Bl.ES. 
Balldas de Llerganes: a las 7,lli 
u . l l l , i t í . ^ y 18.40; para llegar » 
; » m t k Á t o p : A laa n . iZ, IS.lg, lí.fí 
Desea colocación m los articuU;-* PANTANOliñ-MÁRRO^J -
de Calzado, Fqtaf i ter ía o P a q u e t e r í a , g a ü d a de /San tandon &. lüfeo l t , « 
siendo- conocedor de las lim.-a.-s de Pa- -• • llagar a i . i ronía* a ifcffl 1*,J28 jr | 
leuicia, Santander, León, Burgos, Ovio g a r r ó n a las 19,57. 
d?*?ú¡r€: d e u n o s 
M E D I C I N A L Y DE TOCADOR 
9 u r a las enfermedades da la p ís . . 
yea ta ; p e r f u m e r í a s y drofirufrio." 
JBLui 
do y Galicia. 
I n f o r n w á n , en os ía Adnninistra-
c ión . Se ofrece para prueba. 
P a r a S o s d i f u n t o s 
c o n o * A S NA 77 ¡. BS, ( R r r , - ; s 
(pago el impue.sld «leí Ayuntajiiient-ej. 
JOSE P E R A L , •fioricuh..)-. Aveiüda de 
Alonso Gullon, f iáméro Sí, j a r d í n , 
Santander. 
ü s M n r r ó n pa ra San tan dar} C* 
7,5, para l legar a las 5,30, 
SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas de Santander: a !'&» t,'*-
u M J * , ^ y l8,áü, pa ra l legar a O Í 
»í!eda a las 9,4?, 13,25, 16,^2 y 20,5', 
SafídaB de Ontaneda: a las 7,f 
11,56, U,3» y ly^ü, para l legar a S«.* 
r a las 9,03, 13,30, 16,18 y í l t 
SANTANDER-OVIEDO 
Sal í dad ¿ 4 Sanianderj 9 IS1 f ^U t 
(lA R R ET ER<3 I > E NI í-NC [ADO 
La, ( i i i iardia iminiicipa,! déjinaicíd 
ayer al (•¡iirretero Agapiito Ruiniayor, 
qtilsan rae 'poi-niil.ió < k « c a r g a r un r a n o 
de cal en los Arcos de Dór iga . 
CASA DE SOCORRO 
A y " r ínevón n iVilidoe: 
Jcjaé Ruiz, de 2<S añOíS; ê> una luo.-j-
da i¿u :.-a. i.u la mano izquiei-da. 
Anual ¡a. LaíSÜria, de 28 añeií'1; dle una 
; it-'a cunlu^a en la naglóóí niastoi-
áea , 
l í u r q u c AL:M !i < d,:' 10 ario<'; de nna 
l ierida contusa por ii«.:'..yulla.ni.i-.;'nto éil 
l'a p ^ ü a a . iz.q!U!",'íi-i. 
Ju l io CiUÍiénoz, de 12 afax-, de uffía 
ÍIÜ rida d .i!.i.¡ a. eül la. luiarno izquierda. 
.Ic-é (jiiin.'ga. ('ra i'cíai, de 38 a.ña-.; üe 
nl i i i i . . : • f-n o! brazo i^quiierdo y 
r,;7::!(iin :"; y fuerte c o n t u s i ó n en l a re-
gión inguinal . 
^•^VVV^VWVWVVVWVVWl̂ VVVVVVWV^^ 
A l c a l d í a d e S a n t a n d e r . 
E> día. j i ! iui'-ro. dv.i próxi-nui tiiesi 
novi;-".nl i daván pii.aciipin h¡,s efetl'S 
('.c .'•':.!:'- o <• i n s l ñ i n i . c i t a l cu la Avad--
iii ía de Mús-ica. " 
En < ' .V'^ia-iado de. Po l ic ía del GX-
eoie ntiMuuv A ytw i-t ai 11 isnto acnti» i u a 
abiorta,' la matr'íivjla. al efecto. 
VWVWVWVWVl'VVVV VVVVVV WWVWVWl. WVWW 
Todñ la correspondencia pol í t ica 
y l iteraria diríjase a nombre del 
director. 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t a n d e p . j I n f o r m a c i ó n o b r e r a 
E l día, 9 del i ( ÍV .XKIJO ni--s de u o v r u i 
Ico VCAL--' el plazo -para l a prescita-1 
(J6a de hiií.tíí.m.-ia.si. a la.s quine?' p ía- |ju¡l,]1 
/.a, anunciadas de ' giuairdia.s muniei-
|:i2,!e?. 
OS LA «GACETAS 
l i s n e s 
SINDICATO OBRERO M E T W 
MOXTA.-SES CoiukKióh' y 
Ciíneral de Ti aliajadoi-ál 
Hab Léndo~e de celo-lirar ^ l p i^^l 
di mingo, a las diez de la niaii^J 
en al Paboí lón N a r l ó n , la a á l f 
nnhgin-a dio tCfdia-s la¡s StsJo-dactes w 
ti n-a.iontcis a lar Unión y dé m 
¡•qi'o-'.la-- que «V.'.ÓJI diaput y . 
girir su t.¡u-tica, se e-maroce- -a tód 
lias Dii-ieictiivao reccaniisinde-a a. sus« 
a^sleiu Í IL a di.-ha aai 
M A R I ! 11). 25. La. «•Cácela." pid».li.< a 
aoy, cutre o t n o . las siguiente:-; dispo citoidí^ l a 
• ©íCfffcC»: " . i l- '/ni. c i :t;raa!.do también qfa i ^ f l 
DE IIAC-1KXDA I Giodiadeé de l a proviu-áa iliaaifeil 
Real ( ! . , i . l o a.|.M'0'buiKU)- cil reglan non j •i-tación. 
to dbfiüido para la e jecución del cj.a-( SOCIEDAD DE CICARliERAS Í 
venio i-efcbj-ado entre, el Estado y la TA DA QUEROS. -Hoy miéu-olcs, a,¡| 
Ccíii ipañia Ari'. 'mla.tariia de Ta,biico.-\ 
DE COIM'IHNACION 
ocian de la. ncii ' .r. d a r á utlíi C Ó M 
c í a <-!l Cü'inip-añdro Julio lioiz. V - I V . I 
Ciioulai- iTco-rdandu a las Corpora- do Soi:,ro 1<p1-i;rllíip.i.o de organizucS 
Qiesm UÜV.V -ipal.-s y p rov inc i aLs ei se. 3Vc:>nileuda la a á-teacia de f 
dieitór que ti-í-ne-u de comunicar a l Co ^ofliipuficuosi y ectóipa.flei'3^; 
beiguá de Ag-JitcN do Cambio y BcUv» 
da iyi:'.cir,i.d. caá.! fes d n ú i n e i o da obl l - : 
naciones ('••, 1: ¡ niisii.a.s incluída.s en 
1 VJ> e-citizaic tea i oíiciíófl^SL 
-̂«VVVVVVVVVVVVVWVV\VVVVV<ÂA'VV\'VVVVVVVVVV»AA' 




|$ A ^ A R A ! 
[ P A R A I I 
UNES, 
B A S T ; 
P A R A 
• . yW^ VVVVVVv\̂AA,̂VVVVVV\a\VWVVVVVVVVVlW j 
E s p e c t á c u l o s ; 
f o t ó g r a f o 
• P a l a c i o d e l C i M b tí© i ? © g a t » s . - S a í S T A ? a B E a 
P m m & v t s . e s a » » « w . a « 9 í | í í i a c a © i s « í s y BJ i®s ta°«! i» ' 
P Í Í S E O Da m m , 2 
Entrada poi' Calderón 
R l s f t s r S n ? e S é c S d c o p » p a i o s t a i a c i o s e s . 
C o . ' J B t r s a t i s t a 
d e s a H o s d e a g u a y S a n e e s d e a l f a y b e j a - f t e n s i é n 
I W o t í S ! , e s g l ^ a r a s í o p s í n a d o p e s y ^ a ^ e r n a d a r e s s -
V e n i a y r e p a r a c i ó n . 
J & l u R n b i s d t a « B é c ^ i c o d e a u r t o ó m v i i c * » . 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado-por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digesUones y abro el apetito, curando laa molestias del 
E S f é m m m £ 
T E L E F O N O 21-08 
Venta d.e ó m n i b u s en inmejorable 
astado de conse rvac ión de l a acredi-
tada marca F I A T , e n t r e g á n d o l o s CID 
ú acto, a precios reducidos. 
A lqu i l e r de Los misanos pa ra en 
•nrsi^nua y peregrinacionea». 
conocedor de var ias l í n e a s y bien kn-
puesto ea el r a m o de Lioore? y Colo-
niiales, po r haberlo viajado, deisoa co-1 
locación. I n f o r m a r á n en , esta A d m i -
n i s t r ac ión . 
T E L E F O N O 21-08 
Venta y alquiíler de coobes y ca-
miones nuevos y ufados y tractores 
ag r í co l a s , garant izando suis resultar 
doa; l a Casa- F I A T ofrece l a m á x i m a 
g a r a n t í a de e c o n o m í a , solidez, velo-
cádad y elegancia. 
GRAN CASINO D E L SARDINERO, 
—Ib-v, rn ié r ío lcs , a las einco v mol 
de la t a r d é , T H E DANSANT-C® 
CIERTO l'OR LA ORQUESTA. GÍ 
ma,t<')grafo :- "Da.ndy^ pastelero-, tóni 
ea, en dos par.tos; "Mea eulp.l,», iiovi 
la en dos ¡i iaia.das. Var i e t é s :9 
PRINCESAS SENECALESÁS-díM 
TEATRO PEREDA.—Empresa Frl! 
ga.—Hov. miércoles , a las seis V É , 
eoimiercio o atíSmate die ccanpañia,, v d¡e% u.^u¿l .,ni;K.ls Vmi^ ^ 
m m • Sifi.oi-i¡t.a pa ra dar lecciones de njta,!,..•• 
\xu l •  ora l , un tenedor do libros, un SALA NARBON.—ftesd* laa «eh 
e-iado para el despacho de caraccr- media.. -Las siete perlasa-neM 
quinto v sexto. 
P A B E L L O N NARPON.-Desde " 
0-flc.<:« a, disnosix-Jón de lp& j>a;tiv)-
ur-.:.": Un «comis» p jíyudantí',- .rc'poste-
r q (¿aba ' i.ngk'i?, firanicés e itaMa.uo), 
dos c iLi ibientcs, u n a s e ñ o r i t a meca-
n ó g r a f a paaia oficina,, u n a señori ta , j>a 
i a 
l ia. o : a.lrhielien'a, u n mioiritorio para. 
de 
R-cina, u n a l m a c é n e l o y un a.nrcnPz so¡s" v morij;,. „|,;i inislerio fie losrt ÍRÜZ. 
día cajista. 
l i a n isido colocados: U n eaciribiente, 
un criado, y do9 nTatíanógi'afasi.' 
>̂ VVAÂ AA-WVVVVVVVVVVVVVVVV*.VVV\AA>V,'VVVVVM 
ce», episodios 13 y 14. 
MATADERO—Romaneo 
ayei": 
Reses u'ui-yoros, '.'•>: mencies, -KI; cou 
P-- a de 7.8.1-2 klloga amc,". 
Cerdotsi, 12; cqn. p e m do Í.WS. 
CoTderci?; i - - ; con peso de 261. 
F R O N T O N S A N T A N P K - R -KUZM a ¡ IARAN; 
3M«. Partidos pitia bdj . Í VEI 
S •eeinil de l av i l " . a le- ^ v 
dia. pr imer partido, a i:;niii5- ¿1 
zekondo I I y Nervión. rojor-, éM 
Velasen v Ca.mnos. azules. 
Segundo partido, a 40 laa ío í : :^ 
ded día de baiza y Pagaza, rojos, contra w 
k o n d q / l y Aboitiz. azules. 
ivwvw VIA^AA^VVVV vwvvvwvvvvvtv VÍ/V> W 
NOTICIAS OFICIALES 
a s . 





LA CAl í l l lAI ) DE S A N T A N D E R . -
E l movijuiento del Asido en el d í a de 
aycQ", fué ed .signiente: 
Comil las d i a t r ibu ídas , C'>2. 
Bnvia.dc^-con Pilleto de fer rocarul 
a sus resipectivos piuntosi, 3. 
FABRICA DE T A L L A R , B I S E L A R Y RESTAURAR TODA CLASE DE LX> 
^AS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y M E D I D A S QUE SE DESEA.—CUA> 
SOS GRABADOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y EXTRANJERAS. 
•>í?,RPACHO: ÁmAs de. Escalante., nt im. 4. T^í. «-23. Fábrica. C e r n a n l e i . » 
DE RAMALES 
, L a Cuardia ci-vil de Haniides 
nica. al. goU:mador que oiitre tam 
Ruiz yJc-sé Mera.!, ohr (fe 1 8 ^ 
da de a'.aml ¡e iU- dieho P « ^ | 
«n/icliló una ouest iéu. agr^B ... 
miiiiu a n ¡ ' . . e y i-r-snl táñelo ¡ u " ^ . 
r idos: ni José Moral grave-Hie^J 
contrinc,an.t,e leive. 
Fn--ron pue-stes a ilisipasicic 
Juzgiaxlo. 
I U aquí 
os Air 
,uias mu 
'os de An 
" -¿«MI-,-
W IR 
eí dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera dei estómago, etc. Es antiséptico. 
Oe venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano. 30, MADRID, 
• desde donde sfi remiten folletos á quien los pida. 
I! 
y Caja de Ahorro» de 8an 
M 
4 
naemp IÍIII iiiiwiniiiiiiwiiiwiniwini 
j Grande* facilidades V***.0, * 
de cuentea corrientes dfc ere 
( g a r a n t í a personal, hipoteca"» 
•valorea. Se bace-n préataia<>8 ^ 
' r m t í a personal, sobre ropw. 
; j alhajas. v^fs' 
> L a Caja de Ahorros ia 
mayor la taréa W 
^ J; Sosa 
["-•i-aon) 
P I i 
X I M A S S A L I D A S 
0 f«&-«r J 
A l « p o r I S l ^ p a j 
x a l d r i d« tato prer to h?íd« «1 6 >** «o 
viembre. 
' a^ t -JTi 8a^r^ ^e e6^e puerto hacia el 23 de 
. J U ^ - 3 noviembre. 
íPíiira Pisarras pasajes, icargifi y cualquier Inforaa» 511a lattenon M 94 
^ & S a r o « para Hafeaaa y V a r a c n i í y detalles d« todos lo* aerriciofl «fes aíf? 
V I A L H I J O S * P a » » » ú m P m v U t 1 8 , M » i s T e l . 8 8 
tus Cajas locales. ame3ir^'3 
Abona los intereses ^ l ^ t e . ^ 
f e n j u l i o y enero. Y 
t lnael Coossjo una cantWao v 
rnioa a loa imponentea. . ^ i 
de 1921, laa horas de o M » » m, 
tablecimiento s e r á n : * i » t 
I D í a s laborables: mafian* , -
a una ; tarda, da tres a cl"Srt * 
S á b a d o s : maftana, de » ^ 
lardo, de cinoo a ociia .^tíf* 
1 Los domingos y días r»,w 
1 r fAUxf i r iA ^ e r a o i o & ^ 
novi 
1¡ ÍCf'ra o 
C1ase d 
ARO V l I T . - P A G m X T, 
ra 
Se venden materiales P e r e d a y 
de derribo. Informes: 
m ( 8 . M 
i 
H 0 L L A N 9 A M O I C A U N E 
p a s a i e r o s y V e r i c r n z 
E l día 9 de noviembrp, fijo, saldrá de Santander el vapor correo holandés 
(primer viaje, da 16.000 TONELADAS de despl$21 miento), 
dmltlendo pai9joro8 de SEGtJNDA EOONUMICA y tercera, y carga. 
~ — — P R E C I O S 
HABANA VERAORÜZ 
2.* económica . . . . . . Peaeiaa 945,85 
8.a — 665,90 
1.021,85 ) Insluldos 
613,90 ) Impucitoa 
a- 4 
todsi 








MARCAS R E G I S T R A D A S 
Y 





PARA I M D Ü S T R Í * Y 
¡HONES. 
ÍA BASTA Y FINA, 
f PARA G U A R N I C i O N E -
b i m m C u l o , m ú ñ 8 
(FÜJSDADO E N 1855 
R U S I A S . 
C H A R O f . E S . 
D0^3Gv}LAS Y T O D A C L A 8 5 OS 
P Í E L E S F I N A S . 
C O N R E A S DE GÜERO Y B A L A Y A 
PARA T R A ^ S ^ 2 S 5 0 Í J E 3 . 
•^OLASMAS. 
B L A f C E Y ' S . 
T A C O N E S D E GOMA s P A L A T I N K t 
E «H3SPANIA». 
B E T U N E S , L A S ME-JORÍ-8 M A R -
C A S . 
C A Ñ A M O . 
C L A V A Z O N Y T O D A C L A S 1 DE 
A C C E S O R I O S P A R A CALZADO. 
Wcclít da los automóifiieí AüCl-íiATBíf-ÍSPiSii 
u m m n m m ü m Y h D O M I C Í L I C 
Prensa psra flolocar maslzoí-
ftüTOMOViLSS SN VF.mUt 
fispafía 8.40 HP., faetón con alumbrado 
? puesta en icm'cha, nuevo, la.'JCO ptas. 
^rotos 14-35 HP., msgEÍflca iimouhino, 
18.a<»n pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.50i) píft» 
Sana limouaine, a l u m b r a d o BfBch., 
19 JG0 pssetfis. 
J m í v l b a s F i a t , F . 2, doce asientos. 
19 Oüí'f pesetas, 
í f l m Id<t2ri, Í8-B. 4, t r e i n t a afioRío«! 
29.00Ü peset&s. 
0?.mI6n Peugeot, cuatro tonelHdai*, 50.00-
pesetas. 
í í e m Beriieí, cuatro ídem, 1S.000 pta i 
Idem ídem, cinco ídem, 15.000 poseías 
m í m m M , 2 M ú m o 6-15 
ipra c u e r a s y © M e a d e c a b r a y l a n a . 
€ « ' O í ; C U B A Y M W - V t í 
119 d.e noviembre—salvo c o n t i n g e n c i a s — s n l d i á de Saniander el 
:7M 
Su c a p i t á n , don R a m ó n de Fanp. 
[O pasajeros de todas clases y carga, con destino a la H A B A N A 
M i z . . 
RECIO D E L PASATE EX TERCERA O R D I N A R I A 
^vtí Abordar en Cádiz IÚ vapor 
' l i : Mpel puerto el d í a 7 de nosfiembre, con destino a Montevi-
. un raenos Aires, ¡ulnii t iendó pasajeros de todas clases. 
iníorme», aingir&e a- Ó U S consignatarios en Santander ss-
¿e Angel Pérez y Comeati ía . teléfono 63, pagso ds P e r a d a BíS 
ÍJÍ0' ^ Compañía (Se lo* ffMTosainíliSs SSai-fte as Sa?»®^ Sí 
o, 
HABANA, (500 porcias, m á s :í(i,00 do impuestos. 
VKliACKLZ, ü^ ' ) -pesetas , m á s 15,1-0 de Impuestos. 
p.de.,octubre—salvo contingencias—a las diez do la m a ñ a n a , 
píTÁNDER cd vapor 
F A B R I C A N T E i 
ñ n v a 
Ultimos inventos en 
lámparas, q u i n q u é s 
planchas y cocinas d€ 
g a s o l i n a , modelos 
amtíricanoF. 
También vendemos 
gasolina y accesoriof 
para dichos aparatos 
T O D O S los quin-
qués, viejos so arre 
glan en 24 horas, dan 
do mejor luz que dt 
nuevos. i 
Se vende toda cías-
de gramófonos y blei 
dotas y accesorios. 
Los vapores que destina esta Compañía s i transporte de pasajeros son oom'pls-
tamente nuevo:1, construidos en el presente, año y siendo éste el primer rlaje que 
hacen. En tareera clsee todos los camarotes soa de CUATRO L I T E R A S , con conas-
dores iodeoendientes, fumadordS, etc. 
Los señores pasajeros deberán presentarsa a recoger sas b i r e í e s por lo m«nofl 
CUATRO DIAS antes de la salida del buque. 
Para solicitar pasaje dirigirse al agente en GIJON y SANTANDER 
» . F R A N C 3 S Q O GARCIA—WARS -RAS, 3 PRAL.—Apartado 3 8 - S a n t a n d í r , 
. . . e l ú n i c o l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o ^ 1 
. . . l a d e f e n s a p a r a l a c o n g e s t i ó n y l a o b e s i d a c L j :| 
. . . e l a g r a d a b i l í s i m o ^ 
^BUSTO 
¡ G u á r d e l o c o m o s u m e i o r l t e s o r o ! ) 
• m . — • • i - . ' — - » - » - •• - .y $ 
m 
.'Alameda 1.a, 26 
!e mil ÍI wmM mm] 
de ocasnai; tiene buenas voces y tre-j 
ce registros. 
Informarán en esta Administración. 
preparado «empnesto al< | 
ttiboaato dA «os» parfiimo de osae -
5»d» anís, fj^titoye «ÜH graa ^e» I á s gUcoro-íoBÍato de cal de OREOSO-
* | R sd bkarbonaí . en tade» sai laca. I T * * " Tuberculosis, catarros crónleee 
. „ r/1 y ' ¡ _ | bronquitis y debiJidid ífeneraL—Prs 
<W* *<m Pesetalft' ? eioj 2,50 peSetao 
v mtfa »t-»»a5»»iis- ffarwaeits d i Ha¿)afia 
Comp i 
f.iC-iea y extrenijiraf. clarado» similar*» B3 C a r ^ & ** 
H l «oinéiSicoí. 
fe^^^ y Pí6cio* dirlgi'Mfi a las oflclna» As la 
. jj i0?6» 0 a »Vte aKentos en MADRID, don R^món ^.^/í . . , 
¡ffl^ANTAMDER. «le-ñoree Htljos de Anyel P i f a J QOECJJSSÍ*£--' 
O l í » 
sala y gabinete, amueblados. Callo de 
Eugenio Gu t i é r r ez (antes Conjipañía},í 
7. tea-cero. 
E n c i i s , d e r m & c i 6 r 
B&i l o s é , K.-¿r:.ar5 B, 
K ^ I Ü N K L B S K E H O L L A N D S C B 4 E L L Q Y D 
H^oviembre saldrá de Santander el hermoso vapor corroo español 
(de 10.000 TONELADAS) 
.¿o^J Peajeros de hijo, individualea, primera, pegunda, segunda 
D<klí •pre^erente y torcera ordinaria, para HARAN A. 
lclase rt ^ cn ttí^ter,1 clase: Pesi tas 59í , incluido impuestos. 
> \ i informes dirigirse al agente general en el Norte . 
•• • - P" H IM o 8 , 3 G X m - Q ^ O S ^ 
Wl(i*R4s,13, pral.-Apartado 38 — SANTANDER 
Sé íe formaa y vuelvea &»« s 
smokins, gabardinas yuntfoi-
mea; perfección y economí». 
Vuélvense trajea y gabaae» 
¡iíjBáe QUINCE peseta». 
1 ^ 1 
C í f f l p s ñ i a de vapores correos holasdeses p a r a l a HABAJA y M A C R Ü Z 
S a l i d a s f i j a s d e S A N T A N D E R 
VAPOR C O R R E O F R I B I ^ , el 5 de noviembre. 
VAPOR C O R R E O H O L L A N D O , el 3 de diciembre. 
Admiten pasajeros do primera, segunda y tercera oíase. 
Diríjanso para informes y pasajes a 
v>ds olar-e de nraebles usados. 0A 
P 'íiga m á « que nadl», 
ÍUAM 10H HSKPi&^m,, e.^-TeU fililí», 
nn coche PAXAÜD i ' ; V. 11. \ \ . ahier-
fcO, nn.drln V:d[\. soniinuevu. luda prtíe 
lia. Püi i i informes, Pedro S a ñ u d o , 
TURIUJ.AS ROA. 
L A V O N A 
K- mejor tónico que ae cenoc» pava la cabeza, impide la calda del pelo m 
<o hace crecer maraviUosamente, porque destruye la caspa qua ataca a l e 
raíz, por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece la salida. dM 
pelo, resultanoo éste sedoso y uexible. Tan precioso preparado debía presida 
feíímpre todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo que nermose» «1 caiw*» 
«r«»clndilendo de las de Q U S virtudes que tan justam&nte se le atribuyen, 
rrascoa de e.50. ¡¡gp. y 6,02 pesetas L a etioueta inr'i.ca el modo de uaaffc 
IM. »»Rda A S S&niaad*r ma ia droíruíri* ít« P A T M Ú*\ Molino • OnxnvvAi»-
L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
E N C U A R T A P L A N A 
LAS S E S I O N E S DE CORTES 
M A N I O B R A S M U N I C I P A L E S 
La se s ión de ayer y ia 
los conser-
vadores. 
• Ayeir l á i b í a de c&lelyi'ar s©Sié¡n ©xtraordinairiia el Ayui i ian i ien to , ccaili-
nu:uido l a dol sá,Uada, para trataa* do aguaito tan iaiipantantc ccuuo la t i -
t i l ac ión de l a Haiciisaida morniciipal y, ralacloaiada ccai olla, do l a gést ióí i 
dp-la Alca ld ía . 
A l vecindario' le Riiiporta aabar cu ni o- sie adiniiinisfra.ii sus intemescs y ja 
fertuacic-n ©n qni,© rae h a l l a ' e l ' M u n i c i p i o para aocraater las mipresi ts que do-
nuaii'dan las nabdr-cdudcd de la. poM ajcica y para ate-nder a los mül i t spks 
fíeu-vicios cciFPéigpoin dieaitei?. 
Pues bien; a l a hc«ra de a b r i l 3 3 l a ses ión , en efl s a l ó n no- h a b í a l uáa YKS-
proscntante de l a f racción coauei-vadoavi que c:l aeffiór Peicida Paila.:.;:.>, 
¡que, a-no iser alcalde, hubieso fa l tado t a m b i é n si de auxvli-'.ir con la aü-
ssoicia a otro atoaldie idóneo se t r a í a •. 
En los cHKaflcia h a b í a socialistas, maaTi&tas. catól icos, UlK-i'alnv, eskfi-
ban prGiácmtéia, en f in, cooiicejalcs do ledas las t r ace ' ene» po!í.l:¡crñ. 
'Falcaban k a idóneos , cinra. aíi?:cnoia bi'Mlaba míav-rceurr .Min-g al tá-
pic-o xifi-aail—tmiiendo en cuenta que iba a t ra tarse de cu t ioi ; tan se-
v;m e ianpcrtantes para el pueblo tbxao l a de l a Haci-ciida nmaic^-al y l a 
do l a go-i'.ióri da l a Alcaldía,. 
Lnút.^ nos pad'^ao decir qne, faIl..\r.do n ú m e r o de s e ñ o r a s ccin-ccl-.'..'.' -•, 
ho pudio celebrarse ses ión , y guo el hooho d'ió lugai- a^múSlÍEÚhcG y va.-.ia-
á & ccmientaüTios. 
En- r e a l i d a d hay razón para r i lo . Es inút i l qaa 
a 1.a gente que no buba un. previo aca^rdo caí tve 1 
a la sesión. De t a l suieiie resialta la m a n á c b i a , ' r 
dar • antecedentes n i bacer Mncapic en la í nde tó de 
a d;.^:u.tiiiu'e pa ra sacar l a concIrr>i-.jii de que l a au 
l í u b o ayer, s'-n embargo, commil ariHlas que V 
cu-rrQu'ón el Si;gno de una discrepan^ ia entae el aác: 
j^enido, discrepancia nacida ante la aprecliacíón 
AlícaiWía.. 
•-Nosotros sMo decimosi que la nr . niobra n o ; ós ]:'e:-doa,al>1.e, I i a b i d i 
cuiSnita do la transcendencia para la vida, local que .signi.ii.eal.'a.n Ic« asun-
tes qao en l a sotfión convocada para ayer h a b í a n do t r a ta r»> . . 
M ú s i c a y T e a t r o s . 
TEATRO PEREDA. — "VIA H TINGA-
LAS», DE M U ^ O Z SECA, Y « I A 
MAiíA DE i . \ MANÍCA" A i : 
N I C H E 3 , A B A T I Y t jARC] \ MA 
R I X . 
A M u ñ o z Seca le perjudica ríotal ir 
nii^nte el execro de produ,c;.ión. Pe|.j 
ecarte que esés per juicio no adeanzá 
m&S qpB á su c r é d i t o l i t e ra r io , que 
dando, por tanto, exenta do 61 la. cai'-.' 
tera del conccid.o comedi í ' g ra fo . 
A •nuc-stro ju ic io , Muñoz Seca debía 
tenor do? nembivs: uno para, f i r m a l 
las comedias pai-^ahleis y otro para 
cuirr-r'bir las que n i siiquileá'a llegan a 
eso punto. De esta manoia se ver ía 
l i b r e de los malos juicios del públ ico 
cuando, por ejempilo, se le ocíarre es-
tneaiar un esperpento corno el de ana-
che. 
Humos v i ' t u cosáis rrtalisra del fecun-: 
do autor dol Puerto de Santa M a r í a ; 
pnro toda.s aUas,'. inctóiso la nefanda 
O . vse habla : 
r E s p a ñ a J : 
LA RECONQUISTA DE momento nada de nuevo podía ce mu-
llicarles, aparte de que obreros can-
teros r e a n u d a r í a n hoy sus faenas en 
l a casa, en construcGión que tiene don 
Francisco Garc ía , en él Sardinero, y 
s in que para ello exista compromiso 
por n inguna de las dos partes. 
1 Respondiendo después el s eño r con- BERNA-—Dps horas antes d( 
de de Gabarda a algunas preguntas 11 el a. del av ión—y no tres día.--— nn 
i de un c o m p a ñ e r o , a f i rmó ser cierto hombre de ia confianza del ex Empe 
el que varios t i al.víijadoj-es l iuelguis- rador, el b a r ó n H y é a n t i ¿ u u agrega-
tas van saliendo de S a h l á n d c i 
respetar la fe jurada. 
a M 
buscar trabajo en otros sitios. 
Más tarde dijo el gobernador 
a los reporteros que según sus 





que el p, 
^ pe.dridio al (;a¡1¡? 
El ex rey Carlos quiere cí i , 
* - . causas que deterinineji , . 
Las relaciones entre Ks,,." 
j ico eCan m u y cordiales. 
• En las fiestas del Ceirt8if| 
Independencia, de Méjico ¿j 
sen té el embajador espaii0M 
auy obsequiado por el 
n cuanto al delegado dé m 
recibido urgen- iE af ia ; recientemente • fn l l 
•esidente» , ^ m 
V Confederac ión . Le . en t r egó una^P05 los R e ^ s c.on ^ a { | 
do a l a legación de Aust'-ia-l I nngr n i , m u \ 
en Berna, se p resen tó en 
Federal, pidiendo ser 
teniente por M . Schultess, ^ ]os j 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del í e i ro -
c a r r i l de Santander a la vana na vil la, 
o c u p á n d o s e , principalmente, de la te-
so luc ión defini t iva de la. puerta raí 
marcha de nuevo del tráfico ferrovia-
r io entre Castro U r d í a l e s y Trasla-
v iña . 
Como final de conve r sac ión en*'̂ -
los periodistas y el conde de Gal ir-
da. les hizo és te presente que 
se r e u n i r í a la Tunta de í ' r M 
carta., escrita a máquina . . Esta car 
comenzaba con la conocida fó rmuia 
protocolarla de la corte ele Vierta: 
«Muy estimados y queridos amigos»; 
y por toda fu 
• t a i Se hacen gestiones Para .ei i 
r u p t u r a de relaciones, qu 
: ^no mejica.no ser ía el pri: 
I rma llevaba el n n n d a M ' l 1 ^ ^ ^ 
de K a r l . El ex Emperador decía 0118 1 A S A . f iTRn» m í e «..-T* 
ella que sus fieles le llamaban, que 
debía respetar la fe jurada , y que los 
comipromisos que le nm'a.n al pueblo 
lañar ía h ú n g a r o eran m á s fuertes que 
a i ó n a c o n t r a í d o s con el Gobierno suizo. 
los 
"er-
LOS A S T R O S QUE V U E 5 
Fuentes, pletórico 
e p- .o ícada hacer creer 
n idóne-ca para faiftar 
1 no c í preciso r-coor-
la» cu-ii'.iMjones qras iban 
unicía fué deiliilre.'ada. 
oíiam en la ausonev a e"1 
••ai}jÓ2 y l a miaioirta de fíu 
de lam gestión-:» de- la 
l a Infancia , ¡jara trata i' 5 «ieso 
asuntos de in te rés , y que hab í a 
bido l a visita, de una Comisión de 
obrero? y patronos peluqueros, que 
fué a. denuneiarle el que viene iñfH'i-
g iéndose lo acordado por l a Tunta lo-
cal do Reformas Sociales, con arre-
glo a l horar io en las péli iqufiríás. 
En su v i r tud , hov c a m l - i a i á imiire-
siones con dicho Tunta de .Reformas 
el gobernador c iv i l . 
WlMâ ^AA'VVVWVVVYWVVVVVVWl'VWV^ 
LOS ARANCELES 
•liar minaba diciend 
reci- en l l e rens te in 
qüe marcharse 
que dejab 
Disposición de interés 
•Por real o-rd;£n d : l 
rnieniitc- 93 ha dniapüés 
(Ju Muaria, irn'ii-air.ncrit c 
de trabajo ecíftirá^adee 
mr.vo úlfiaio (a..Anal 
día. 22 del co-
t o que la nui-
•s y artefactryj 
mte* de 17 de 
Arancel provi-
iitiid'üSit.rfeíl.tta 
« B a r h a de G ' J . IT Í I IO , son monumenlos 
ccnip^iradas cen la t o n t e r í a cpie ano-
chs p i r o - en o' ' t íena l a notalde com-
p a ñ í a Mel ¡á-Ci.bi'iá.n. 
Todo o,l pa.pcl que sé emplee en dpi-
Y*M\ut fia t u l cmigehidffo 03 pa.pal p.n-
dido. Por eso, y teniendo en cuenta 
qn.i nuestros lectcircs liiahén derecho 
a que ello' se u t i l i ce en apuntos de 
miáB i m p o r l a m i a . hacemos punto f i -
nal; d.e'ipué^- de alarmar, con toda la 
seriedad di&l nurrulo. que « M a t t i n g a -
laí.v no níC-rC'tL» la peira de haber-^ 
e::t,.TÍto. 
• Como ccnitra.ste f iguró en &] cari id 
una picc.-cita titulaida, «La maña , de 
l a m a ñ i c a » , que es una v:,)rda,do..ra 
preckrr-diad, u n saineit© e&tupendo de 
ce-•tuirdíiMS b:!turras, que tiene todas 
l-8.r! ca.-i'a.teriacas del g é n e r o : copi t 
:yexDjcita de lc.si t ipos del pueblo, y re-
t i 'a to acn.bciclo deil ambiente en que 
os-cb pei-coajea han d.s mo-ver.v\ 
Con este(5 elementos v un d iá logo 
bella, capaz de conseguir el amcr d? 
au. elegido, centra, l a opinión y el de-
'••.O' de todco y en ambos d e m o s t r ó sa 
si i inpatía y su gran taleato de ac-
itM. 
Cil.'-riáu ho t e n í a papel a p ropó^ í io 
•-•n «Mai'Ltngalas» y, s!;*.! embargo. 
•.11 ^guió s?ica-r par t ido del bolo que 
sa t i e íacc ión d . l auto-'O epignó para 
y del púb l ico . 
CciÑtaños, es 
l e í ) " ' dá dentro 
••d::.- cuan.tn.s 
ya un.a 






i t i p i e , t é -
masnbPíi ex-
:as, qn > le 
mesito prin-
.c;;jiresenta.i- wmüi 
mes observado e 
ceieritBS cuali i lade® a 
dan derecho a ocupa/i 
ciipal en l a caciana c ó m i c a española 
S í An tón 0 anocha es algo definitivo 
j n e queda/rá, Bicimpre como modelo. 
E. CUEVAS. 
VWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXAaVVVVVV\̂  
Un Congreso minero. 
L L A X KZA. P R E S I D E X T E 
•OVIEDO, 25.—El C.aign 5p minero 
ha nombrado presidente a Llaneza. 
i/VV\A VVVVVVVVVVVV\artAiVVv̂VVVVVVM<»iVM<vvVVVVVM 
DEL GOBIERNO C l V l L 
ra i ' 
a,r;.:cu.lo.s 
-a.oi ('.•:. 1 o. 
d'J '.' vi.. St 
que j ust.i 1 ¡ 
es t án dosti-
ins ta l ación 
le-s a.pli/: . 
dcil Arancel de 1011, o 
c r la i . ::.! orden de 36" dpi 
¿i| pásiado a.ño, caso de 
•a .-'do o np imp'Ort'i-
a, s:; :,n\p} o que lo v-.o 
Pire-.ción gr;neral di 
pla.zo de un mes, 
d&V día 2 i iíol actñail, j u s t i f i 
il ccnti atoi o cctuipra de dicho.' 





Lo del ferrocarril de 








Como todos los 
nueve de la noche 
distas a saludar al 
s eño r conde de t iabarda. 
liste, y con la amabil idad 
carae!eriza, man i fes tó a l i -
tantes de la. Prensa que seíít 
poner de pocas noticias par 
tarles. 
Limi tóse a mostrarles una comuni-
cación de la Guardia, c ivi l de Rama-
les, en la. une se le da cuenta de ha-
ber sido detenido el süjpto Lacn/ .a 
Rui/. Arenal , soltero, de íf) a ñ o s , co-
mí]) ardor- de unas lesiones iníeridr-s 
a José Me ral Fe rnández . " casado y d 
27 años de edad. 
F.Üó tuvo lugar en la. fábrica de l 
ra fondos de la vi l la aludida, y e-
d.iccnsi(>n habida entre a.mbos indi 
grk'.V/:v0 p n c ' o al w r v k - i o de un ^ d ú o S / 
quen qn • 
aados a 1 
de ;vu proj 




Úoü a e;-''. 1 





cuarto de l a c i tada disposic ión se es-
tableció. 
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Notas del Municipio 
M X SESIOlN 
Anoche dijo el alcalde a lera repr;-
sontaATiteiS de les pe r iód icos q u é l a ;'c-
alien cxtiaoi'd.in.aa-ia. 11,0 Indría podido 
C::,LJ'.'-IaÜ.I:" ern la tarde de ayer poir no 
h!.',,!>•>rv reunido n ú m e r o suficiente 
di? s e ñ o r e s concej ales. 
En es-'.a 1 ( ' a i , que, siágun el s&fior 
BerOida l'a lucio, t end rá lugar tín \>Í C-
ve, iba a l.rata.rHe, con i^ . bien Saben 
n u c i r o s I. i, dcil dc-isíiplféroisio e-í 1-
do de la Hacienda del pueblo. 
LO pEÍL R E P A R T I M l E X ' l ! ' . 
E l p r imer mandata r io del M u n i c i -
pio int 'oimó a y a dermhi.a.m'Md.e a la. 
Comisión de H a í l e n d a mirn ic 'pa l del 
e-s-i:!.do. c-n que se hu l l a el retorcido 
asunto del r e p a r t m í i e n t o y de hi-. fa-
ses y alteraaliivasi por las que ha 
atravesado su expedienteo. 
V como esto, según parece, es cues-
tiiav a S'^guh'; agua.i íbri anos Jr.-i do-
riva.c'O'iics que tenga para i r infor-
n iando paulatinamente a nuestros 
lóotbres. 
A BURGOS 
fkm n r o n ó s i t o d,e prcistai" dcclar.i.-
Andien.eia. T e r r i t o r i a l , en 
us lujos 
que lamentaba tener 
tn preeipiladaaii'.-r.e. 
LA PROTíFSTA DE LOS A h i \ J ) ' j S 
BUDAPEST;—Los representantes fe 
las potencias aliadas han presentado 
al Gobierno h ú n g a r o una pro'esta, 
ref i r iéndose a la decisión ríe 'a Confe-
rencia, de E m l i a ¡ a d o r e s d(d í de febre1 
ro de 1920, y recordando que ja, rostau 
r ac ión de los Ilapsbnrgos a m e n a z a r í a 
l a paz. 
. La protesta contiene estas pala-
bras : 
"Es deber nuestro advertir , o i- ial-
mente, al Gobierno h ú n g a r o "que debe 
adoptar inmediatamente las m:ó id . . s 
necesarias para, que e¡ Rey sea ab .;.;-
do de sus antiguos Estados. 
V. E. c o m p r e n d e r á que !á presente 
gest ión ha, sido dictada, por el < '¡-la 
do que tienen nuestros gobernante' 
de mantener la paz en Europa ' r j ; 
t r a l . Tenemos, por tanto, la • pei/m 
z.a de que el Gobierno húnga iv . daif' 
inmediatamente sa t is facción a cstt 
deseo.» 
SÉ COXFIRMA LA DETENCION 
V I K X V — S e ha confirmado que la 
ex Emperatr iz Zita y el ex Ernnera-
Carlos se hallan prisioneros en 
un castillo: 
T E A T R O PEREDA 
DE 
E l s á b 
de t a r d í 
pe l ícu la 
d m a a n 
? Ciivitabi 
«La In 
niiedia ĉ  
do. en. d í a 29, 
y nc'Cho, j 
"La Ina.rc r-'b'e 
de «A.tlá.nl b.'.a» 
ia,-Cine.S)). 
u-co-Sible." és nn, 
n " T T . ' * cogí áhea , 
Laíy fúneioneí 
roy c i a r á la 
, nueva- príí 
( succora do 
POR TELEFONO 
S E V I L L A , 25—Ha d ; 
pec tac ión efl rnimoi" de qu-
Fuentes vuelve al toreo y | 
t r a en U t r e r a en t ienán i ,^ 
f inca de lo» marqnesios ctó Ur 
E/1 ex toi^tfio va a, Liniu m 
en muy buenas' condidoiKs. 
Los que le han .visto h 
asiegtiran que ce enouenlra ea.| 
n i t u d de sus facultades. 








3 p r e p a r a u n a nu 
O T E O MOVIMIENTO 
TDY, 25.—Algunos portuguesa 
giades en esta población hanritó) 
se prepara en su país un nuevo a 
**** í n-w-4-v« si «i s01 m i r\ rt n vi rv iiiia no linfa n.¡l.n...'. mie to revolucionario queh derí 
mayor impottsDci?. 
CRISIS PARCIAL 
LISBOA.—Se considera inmiM 
dimis ión del minisiro de Hícienilij 
E L P R E S I D E N T E SE MARCH ,y K 
L I S B O A . — E l presidente de laBi 
ca se halla dispuesto a resignar el 
fundado en motivos do salud. 
A C L A R A C I O N 







' rn íd- i al conc 
Ayunlamiento , 
OÍV SLildrá.n M 
"jal socialista 
don Antonio 
r a Bu ra" a £•] 
aj'in.nto rnuy ara.gon.t'c-, era na tu ra l 
xpve el sáiintí-e triunfa.".!> en toda !A 
líirca.. Y asi fué. E l púb l i co te aplau-
d ió de, buen grado' y obl igó a r-ivhv a 
o . i j :aa a m$ í&Va-^ i n t é i ^ í ü t á s a l f i -
na,!. de1. d-Dli-ciioso cuadro baturro . 
Pepita Mal iá . que tiene ü n á ' muy 
n r u i ! istmia flexilxiliidad ai b ta j . on-
c a r n ó los pei'.-anajei-i de Pa.lmira en 
««MrriiLvngailaSn y de Valent ina en « L a l 
mafia de l a m a ñ i c a » con el mi- n o 
i 
gusto y l a mr.siha p í í e l l 
¡lün amboa fué la ioven a t r 
ftfSeair el parte de Ja íiéhé^mári 'a, ¡t" 
Mera! F e r n á n d e z p r o p i n ó a •sil con 
t r a r io dos golpes en la cabera eco 
una botella, o e a s i o n á n d o l e otr<i-> lau-
tas heridas leves. 
El acredido se r e t i ró , volviendo a.l 
poeo rato, y con un mar t i l l o de unos 
mi l gramos eje peso, dió por la es-
palda un fuerte golpe en ia raheza 
al- José , p rodnoiémlo le nna lesión en 
l a reg ión occipital . 
rri ( • • P I T " - - fijó rjp.t.púi4ó y conduci-
do al Juzgado munic ipa l . 
fac iVd-d ! ^ablr-TW»" de conflictos SQ:aal*.--. 
' " • • ' ' • d i j o el i lustrado representante del 
fue la joven atrayente V i G o ^ e en s a n i a n d é r , que r o r t i 
'ca-hi1 de "' la. c iudad, él p r ime r l é -
ñen te a.hahle. don Patr icio Bosak-s 
• alguno^ olio1-' edlle^. 
Duran.te la aii.f..?iic'a. del s e ñ o r Pe-
reda r e g i r á lo^ destinos ckl Munic:-
p,iO el ter-jer teiniente ailcalde s e ñ o r 
Góímez don Gervasio1). 
vVVVVVVVVV»AA/«/»/VVV>AA/»/\AAAAAMAÂ AÍVWVVVVVVVV 
NOTAS PALAÍTINAS 
Ei infante don Jaime 
a Londres. 
CiOSa en-
^ -cui-ál se 
han ap.liu-.a.-do tcd;;s los adelante^, ma-
riieiiior'i en ei] arte de la j /anta l la . 
Los interiores ;:;.e han «filmado» va-
liérndc-'-e de jn::l.-i,'.í!.cíicnc-s eléet.rica.s 
ocultas y de lanupura."1* d.e merciurio. 
Es; 1.a pmtagonv.ta. de ' c íLa inafes.í?^ 
ble», hi faipíoSa a.i'tí.ila Elena Ccrte-
i=ina, dé Ma.drld, y r i rv ió dl3 bailé ]•••-
ra q u e . l a Cnsa cPafa-é», ad-qiii-ri','va 
toda la p. iaducción de ((At.lánli:!.!.'1 
( in ia la expo r t ac ión . 
«La. In accesible» &e p r o y e c t a r á , ú 
co'ino dejaános dicho, en 
nijcia, dagtoiciiéisl de. Tav ce-
es, actci1". « F r e n t e a l a v i -
de lanares B i v r n , inter-
la excelente c o m p a ñ í a de 
..'•do inuiiK* f "icat 
s á b a d o , 20, 
anihasi 
medin, en t 




tres secc-ionea s 
Pi'lmei a.—A 
30, f-e c a l o h r a r á u las 
i guien les: 
Lag cuatro v medi-v. 
«Don Juan Tenorio» Segunda.—A las 
setó y media., l a comedia, en dos .ac-
hí - . "Cobardía..'-» y la pe l í cu la «l . r 
Inacc.esiil-le»: Tercera.—A la.si diez, 
«Don Juan Tenorio" 
Par-a las fiuuJonci'-. del- s á b a d o y 
p-ara las t r e - d'.l demingo ye des-
pachen localidiado« en Co n t a d u r í a . a 
l a c h a r a s de ros-tm I.I'MXK 
UN T E L E G R A M A EXTRAÑO 
U n pe r iód i co k v a l pcffie.iSMj 
ca- del. alcalde que la fóramla 
par t imiento gener-al oe la m 
m auristas?. 
Ertapi palabra^ iu--.;e.:-:taa % 
r ac ión y nosotros- la hacan̂  
nrando qu • cano el hecho ddr 
miento fes! un acu 
vúiv d.e ejecución este i imtm 
ciña de ra t i f icac ión algara w. 
tanto, al hablar ahora * él I 
Pereda Palacio puede tfiem 
posiició-n alguna que no 
bada anteriormente y <f*, P| 




:i -. i, 
y la 
P a c i ó n 
HOMICIDA CC-V 
E n la sala de nuestra Audie# 
lugar ayer la vista delacau^ 
el Juzgado de Santoñaconi en el a uzgaao ae aao w ~ -
Sánchez García, (a) E l Barbas,-
te del industrial de aquella v - . ™ ; . ; , i 
dro Martínez Azcona, hecho 
gar el día 5 de septiembre de. i ^ - , ' ,1; 
E l juicio oral dióprinciP^4 
¿Rompe España 
relaciones con Méjico? 
INLADRID, 25.—En el l ap ido de esta 
ncefee ha .marchado el infante doa 
Jaimp a Latídipe*, 
MA)DRID, 25.—La 
cana ha facili tado a 
teleigi'a.ma e x t r a ñ o . 
Loé lled.acc.iO'ncs d.e 
dá Madi ¡d han jy.-fiido 
m'^m.o: i r r o la Ageía 
iólá cGn.iteí'tado ^ u é 
Agencia. Arneri-
m s abraiado.s un 
no 
por l a r a z ó n de q u 
be m á - que lo que ( 
dice, y que lo s 
«Méjico. --En los 
li>> l i d iórl ir 
a c l a r a c i ó n á,l 
ia. Ana i ¡ rana 
puede din'] i , 
($£! aii'iu'nto rio sa-
l \)\ opio I : legran"!•'. 
ju iea te : 
c-ú'exiloi po-iiticci6 
de la mañana, terminando 
ocho de la noche. 
Después de las pruebas y 
la acusación y la defensa, 
men el señor presidente 
jurado a deliberar. 
I Reanudada la sesión, se 
S U S veredicto, que resulta do cu 
E l representante del MID' ^ 
ci ín de pena con arreglo a 
dientes artículos del Códig0̂  
L a defensa, en vista 
licita para su patrocinado 
penalidad. . j 
E n su consecuencia) 
bunal de Derecho, (licíaDd0c0P0>l 
sentencia, por la quo ^ ^ 
cartado Andrés S á n c h e z j 
Barbas, a la pena de die01̂ D| 
tro meses y un día depi"lSl 
tas de indemnización a la 
terfecto, acessorias y coSt 
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